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Ingredientes passionais provocaram o estopim 
da crise entre Michelle e Flávio Bolsonaro
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Alesp faz 
cerimônia a 
lideranças 
do interior

SBC tem 
queda nos 
roubos de 
veículos

Câmara de 
SP debate 
transporte 
escolar

Ministério 
anuncia 
R$ 82,8 mi 
para RMC

Estádio do 
Ibirapuera 
é reaberto 
ao público
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Entre os homenageados, 

um dos destaques foi o 

médico Max Henklain 

Magnavita Nogueira.

São Bernardo registrou 

queda de 45,3% nos rou-

bos de veículos nos cinco 

primeiros meses do ano

Entre os beneficiários do 
programa estão estudan-

tes com deficiência, doen-

ças crônicas ou outras 

condições previstas nas 

normas municipais.

Ministro da Saúde, Ale-

xandre Padilha, anunciou 

robusto pacote de investi-

mentos para Região Metro-

politana de Campinas; R$ 

79,7 milhões ao município.

O Estádio Ícaro de Castro 
Mello, conhecido como 

Estádio do Ibirapuera, foi 
reaberto ampla reforma.

PÁGINA 22

Depois de grandes atuações, a Seleção Bra-

sileira desperdiçou oportunidades e não 

conseguiu bater de frente contra a Norue-

ga do craque Erling Haaland. Na Copa dos 

‘protagonistas’, o gigante norueguês do 
Manchester City não perdoou as duas opor-

tunidades que teve, após mudanças inex-

plicáveis de Ancelotti, e se juntou a Messi e 
Mbappé na liderança da artilharia da Copa 

do Mundo 2026. A trinca tem 7 gols, cada. 

Agora, a famosa ‘geração 7 a 1’ se despede 

da Seleção com uma melancólica e frustan-

te eliminação nas oitavas de final.

HAALAND FRUSTRA O SONHO 
BRASILEIRO E MANTÉM 
FREGUESIA PARA A NORUEGA

REPRODUÇÃO/ CAZÉ TV

DIVULGAÇÃO/TCESP

Datafolha: Tarcísio lidera 

com 46% e Haddad tem 30%

TALES FARIA

IVES GANDRA

BRIGA NO CLÃ 
ATINGE CASAMENTO 
DE MICHELLE E JAIR

O PAPA LEÃO XIV 
E OS DILEMAS DA 
TECNOLOGIA

Em eventual 2º turno, governador teria 53% ante 37% de ex-ministro, diz pesquisa

O sonho brasileiro do hexa acabou nas oitavas, com dois gols de Haaland, após mudanças de Ancelotti

A relação de entidades com problemas no Tribunal de Contas do Estado de São Paulo é atualizada mensalmente
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TCE divulga lista de entidades que 
estão proibidas de receber repasses
O documento traz uma extensa relação de en-

tidades do terceiro setor, organizações sociais e 

associações civis que estão formalmente proi-

bidas de firmar novos convênios ou receber 
repasses de recursos públicos. A medida vigo-

ra até que cada instituição se regularize.
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Líder do PL na Câmara dos De-
putados, Sóstenes Cavalcante afir-
ma que a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro estará ao lado do 
senador Flávio Bolsonaro na cam-
panha presidencial. 

Para o parlamentar, não há possi-
bilidade de Michelle deixar de apoiar 
o enteado durante o pleito deste ano. 

�Com certeza, Michelle e Flávio 
estarão juntos. Não passa na cabe-
ça de ninguém a Michelle apoian-
do o Lula. Alguém acredita nisso? 
Se alguém acreditar num negócio 
desse, eu não sei no que mais vou 
acreditar�, afirmou.

Sóstenes disse que a união en-
tre os dois acontecerá também em 
razão da situação do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

�A Michelle estará com o Flávio 
Bolsonaro, inclusive, por conta da 
necessidade do esposo dela. Isso é só 
uma questão de tempo�, declarou.

O deputado classifi cou a diver-
gência entre Michelle e Flávio como 
um problema familiar e afi rmou que 
o episódio será superado.

�Qual é a família que não tem 
problemas? Qual é a família que 
não passa uma dificuldade? É um 
assunto familiar, será superado 

muito em breve. Na política, eu te-
nho certeza que estarão caminhan-
do juntos�, disse.

Sóstenes também afi rmou que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro deverá 
atuar pessoalmente para pacifi car a 
relação entre Michelle e Flávio. Se-
gundo o líder do PL, Bolsonaro terá 
papel decisivo para reaproximar a 

ex-primeira-dama e o senador, em 
meio às divergências que vieram a 
público nos últimos dias.

Quem também entrará em campo 
para tentar apaziguar a situação é 
Valdemar Costa Neto, chefe do PL. O 
dirigente tem boa relação com Flávio 
e Michelle e buscará uma aproxima-
ção entre ambos.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Deputado Sóstenes acredita em pacifi cação na família Bolsonaro

Lula Marques/Agência Brasil

�Ninguém acredita 
que Michelle 
apoiará Lula�, 
diz líder do PL
Líder do PL na Câmara afi rma que divergências 
serão superadas e que ex-primeira-dama 
apoiará candidatura de Flávio Bolsonaro

A Organização Mundial de Saúde (OMS) es-
tima que existem 15 milhões de brasileiros que 
convivem com algum tipo de doença. O número, 
altamente expressivo, foi divulgado durante o 
11º Cenário das Doenças Raras no Brasil, pro-
movido pela Casa Hunter, em 8/6, em São Pau-
lo-SP, do qual participei. Saí de tal encontro não 
somente impressionada com a grande parcela 
da população afetada por estas enfermidades, 
mas, sobretudo, impactada sobre como nosso 
País não cuida, adequadamente, de quem neces-
sita de tratamento.

Durante o evento, o que realmente ficou evi-
dente nos relatos de pacientes, de familiares e de 
especialistas foi a distância que ainda existe en-
tre o conhecimento produzido pela Medicina e o 
dia a dia enfrentado pelos enfermos.

O Brasil detém centros de excelência, pesqui-
sadores reconhecidos internacionalmente e pro-
fissionais altamente qualificados. Ainda assim, 

milhares de famílias continuam percorrendo lon-
go e desgastante caminho até conseguirem um 
diagnóstico. Em muitos casos, a busca por respos-
tas atravessa anos - não por falta de Tecnologia, 
nem por ausência de conhecimento científico; 
mas porque o sistema continua incapaz de conec-
tar estas pontas em velocidade pertinente.

A necessidade de consolidar um marco legal 
mais robusto para as doenças raras no Brasil foi 
outra questão abordada no decorrer do encon-
tro. E a discussão faz todo sentido. Hoje, afinal, 
a principal política pública nacional voltada a 
pacientes de doenças raras está baseada na por-
taria 199, publicada pelo Ministério da Saúde 
em 2014. Na época, foi um avanço importante; 
não há de se negar. A questão, porém, é que por-
tarias são frágeis, pois dependem da vontade 
administrativa dos governos em vigência. Ou 
seja, se o governante da ocasião não quiser mais 
aquela portaria, ele a derruba. Simples, assim! 
Logo, o que ela determinava, já não tem mais 
nenhum efeito. Leis, por outro lado, precisam 
ser obedecidas, sob risco de aplicação de san-
ções; e não podem ser, simplesmente, suspensas 
sem que sejam submetidas à votação no Con-
gresso Nacional.

Esta constatação me levou a protocolar o Projeto 
de Lei (PL) 4.997/2024 na Câmara dos Deputados, 
em Brasília-DF. A proposta busca transformar em 
legislação os princípios da atual Política Nacional de 
Atenção às Pessoas com Doenças Raras, asseguran-

do maior estabilidade às ações de diagnóstico, de 
acompanhamento e de tratamento.

Não estamos defendendo, tão somente, a cria-
ção de obrigações para o poder público. É preciso 
evitar que avanços conquistados ao longo dos úl-
timos anos sejam fragilizados por mudanças ad-
ministrativas.

Outro aspecto discutido no evento da Casa 
Hunter diz respeito ao investimento em doenças 
raras - ele não beneficia apenas os pacientes que 
lutam contra estas enfermidades. Boa parte da re-
volução que a Medicina vive atualmente, em ou-
tras searas, surgiu a partir da investigação destas 
patologias. O conhecimento produzido influencia 
pesquisas sobre câncer, condições neurodegene-
rativas e inúmeros outros diagnósticos que afe-
tam milhões de pessoas.

A discussão, hoje, não deve orbitar apenas a 
pauta da Saúde, mas, também, no que tange pes-
quisa e inovação, e no que concerne a eficiência 
do gasto público e a capacidade de transformar 
conhecimento científico em benefício concreto 
para a população.

O debate sobre doenças raras promovido pela 
Casa Hunter mostrou que o País já acumulou ex-
periência suficiente para dar o próximo passo. 
Penso que, a questão, urgente-urgentíssima, não 
é provar a importância do tema - é fazer com que 
as políticas públicas acompanhem a celeridade 
dos avanços científicos. Este é um desafio que o 
Brasil não pode mais postergar.

Doenças raras: a 
lentidão do sistema 
X a urgência em 
transformar política 
pública em lei

ROSANA VALLE
Jornalista e deputada federal pelo PL-SP,
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  A tempestade entre Michelle Bol-
sonaro e o senador Flávio Bolsonaro 
tem pitadas passionais, que vão mui-
to além da questão político/eleitoral. 
Nos bastidores, amigos da família 
apontam que a situação fi cou ain-
da mais azeda após a revelação que 
a atual esposa de Jair não se confor-
mou com o protagonismo dado à ex-
-esposa Rogéria Bolsonaro na compo-
sição da chapa ao Senado no Rio, na 
qual ela concorre como 1ª suplente 
da chapa competitiva e encabeçada 
por Márcio Canella.

  Rogéria é mãe de Flávio, Eduardo e 
Carlos e já foi, por dois mandatos, verea-
dora do Rio. Tem traquejo político e tem 
chances reais de ser eleita em outubro. 
Bem diferente da eleição de 2022, quan-
do teve apenas 2.033 votos, ela foi elei-
ta em 1996 com 24.891 votos. Na sua pri-
meira eleição para a Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro, disputada em 1992, 
Rogéria Bolsonaro obteve 7.924 votos. 
O crescimento eleitoral foi fruto da sua 
atuação política, que triplicou os votos.

  O racha político entre Jair Bolsona-
ro e Rogéria não teve infl uência direta 
de Michele. Ele ocorreu em 2000, sete 
anos antes de ele conhecer Michel-
le, que ocorreu só em 2007. Na vira-
da do milênio, Carlos Bolsonaro, lan-
çado pelo pai para disputar contra a 
mãe, foi eleito com 16.053 votos. Ro-
géria obteve 5.109 votos e fi cou na su-
plência. A diferença a favor de Carlos 
foi de 10.944 votos. Nesta eleição, fi ca-
ram expostas as difi culdades familia-
res, um pai obriga o fi lho a disputar 
contra a própria mãe, tirando a chan-
ce de conquistar um terceiro manda-
to. Fato que ocorreu. Existe a fi gura de 
ex-esposa, mas não existe a posição de 
ex-mãe. São laços eternos.

  ROGÉRIA VIRA UMA LEOA EM DE-
FESA DOS FILHOS - Rogéria sempre foi 
uma leoa na defesa dos fi lhos diante de 
atritos e trocas de farpas públicas entre 
Michelle e os enteados (especialmente 
após a atual esposa de Jair criticar o se-
nador Flávio Bolsonaro). Rogéria inter-
veio publicamente nas redes sociais. Em 
postagens públicas monitoradas por veí-
culos de imprensa, agindo como super-
-mãe, fez questão de exaltar o caráter 
dos fi lhos, afi rmando ter criado “homens 
dignos e honrados�. Ela também come-
morou publicamente a união de Flávio, 

Carlos e Eduardo frente às pressões ex-
ternas, enfatizando que o grupo possui 
apenas um líder legítimo: Jair Bolsonaro 
� em uma clara sinalização para isolar 
a infl uência da ex-primeira-dama.

  MICHELLE SEMPRE RECHAÇOU AS 
EX-ESPOSAS DE JAIR - Com a chegada 
de Michelle em 2007, o clima de Jair 
Bolsonaro com suas ex-esposas aze-
dou ainda mais. O clima da relação 
entre Rogéria Bolsonaro, Ana Cris-
tina Siqueira Valle (mãe de Renan) e 
Michelle Bolsonaro foi de alta tensão, 
rivalidade política e distanciamen-
to. A relação, que historicamente já 
era fria com as ex-esposas, agravou-se 
com disputas internas pelo comando 
do capital político da família e emba-
tes diretos envolvendo os fi lhos de Ro-
géria e Renan, de Ana Cristina.

  Michelle foi quem vetou e não permi-
tiu que o marido fi zesse qualquer aceno 
que viabilizasse a eleição de Rogéria em 
2020. O mesmo veto ocorreu com Ana 
Cristina que, nas eleições de 2018 (Depu-
tada Federal), concorreu a uma vaga na 
Câmara dos Deputados pelo estado do 
Rio de Janeiro, fi liada ao partido Pode-
mos. Ela utilizou o nome de urna “Cris-
tina Bolsonaro” e obteve 4.555 votos, fi -
cando de fora. Qualquer aceno de apoio 
de Jair à ex-esposa causaria um terre-
moto na família. Nas eleições de 2022, 
a mãe de Renan transferiu seu domicí-
lio eleitoral e disputou uma vaga na Câ-
mara Legislativa do Distrito Federal (DF), 
desta vez pelo Progressistas (PP). Regis-
trada novamente como “Cristina Bolso-
naro�, ela conquistou apenas 1.485 votos 
e amargou nova derrota. O veto de Mi-
chelle, já como primeira-dama do país, 
foi explícito. Ela nunca permitiu que as 
suas antecessoras conseguissem algum 
protagonismo político.

  A campanha de 2022 foi marcada 
por forte tensão familiar. Ana Cristina 
concorreu ao cargo sem o apoio ofi cial 
do clã e disputou diretamente o eleito-
rado com o irmão de Michelle Bolso-
naro, Eduardo Torres, que concorria 
ao mesmo cargo. Na ocasião, a ex-pri-
meira-dama foi a público nas redes 
sociais declarar que seu irmão era o 
“candidato ofi cial da família”, isolan-
do politicamente a mãe de Jair Renan 
no pleito. O apoio não funcionou. O ir-
mão de Michelle, sem o sobrenome 
Bolsonaro, fi cou na terceira suplência 

do PL. O 1º Suplente foi Reginaldo Sar-
dinha (PL) � 20.107 votos; o 2º Suplen-
te: o ex-diretor do Senado por 14 anos, 
Agaciel Maia (PL) – 17.693 votos; e fi -
nalmente o 3º Suplente: Eduardo Tor-
res (PL) � 16.990 votos. 

  O “PECADO DE FLÁVIO FOI CONTRA-
RIAR MICHELLE DANDO PROTAGONIS-
MO POLÍTICO À MÃE” - Agora em 2026 
é possível compreender o comporta-
mento irracional de Michelle com o en-
teado. Ao colocar Rogéria com chan-
ces de obter uma vaga de senadora, ele 
traz a mãe de volta à ribalta política. No 
Senado (ela pode assumir com uma li-
cença de Canella, para ser ministro de 
Flávio, por exemplo) ela será a mãe do 
Presidente da República e não uma ex 
de Jair. A ironia é que Michelle preten-
dia ser senadora pelo Distrito Federal, 
sonho momentaneamente abortado 
pelo confl ito aberto com o vídeo.

  Para um amigo da família, que já 
foi alvo da ira de Michelle, �só o fa-
tor passional explica a irracionalida-
de política das últimas posições de Mi-
chelle”.  Ele complementa: “o grande 
pecado de Flávio foi ressuscitar politi-
camente Rogéria”. 

  As diferenças de Michelle Bolsona-
ro de Rogéria e Ana Cristina são só os 
quatro anos de visibilidade como pri-
meira-dama e o protagonismo que con-
quistou com o segmento evangélico. As 
trajetórias de Ana Cristina Siqueira Val-
le e Michelle de Paula Firmo Reinaldo 
em direção a Jair Bolsonaro seguiram 
um padrão idêntico de aproximação 
profi ssional, geográfi ca e hierárquica 
dentro da Câmara dos Deputados. As 
principais semelhanças e a única gran-
de diferença estrutural entre as duas 
dinâmicas revelam como o ambien-
te legislativo de Brasília moldou a vida 
pessoal do ex-presidente.

  Ambas já circulavam nos corre-
dores do Congresso antes do envol-
vimento amoroso. Eram jovens in-
seridas no ecossistema político de 
Brasília através de cargos de confi an-
ça. Ana Cristina entrou na órbita de 
Bolsonaro no fi nal dos anos 1990 en-
quanto trabalhava como assessora 
do deputado federal baiano Jonival 
Lucas. Michelle repetiu exatamen-
te o mesmo roteiro em 2007, atuando 
como secretária parlamentar na lide-

rança do Partido Progressista (PP) e 
no gabinete do deputado Marco Auré-
lio Ubiali. Nos dois casos, o interesse 
pessoal de Jair Bolsonaro se materia-
lizou primeiro por meio de uma ofer-
ta de emprego. Ele convidou ambas 
para migrarem de seus respectivos 
setores para trabalhar diretamente 
sob o seu comando.

  Tanto Ana Cristina quanto Michelle 
tornaram-se funcionárias subordinadas 
ao próprio Bolsonaro em seu gabinete 
de deputado federal antes de formali-
zarem os relacionamentos. O padrão de 
escolha também se repetiu no aspec-
to etário. Quando iniciaram as relações, 
Bolsonaro tinha uma diferença de ida-
de superior a duas décadas em relação 
a ambas. Ana Cristina tinha 20 e pou-
cos anos (Bolsonaro na faixa dos 40); Mi-
chelle tinha 25 anos quando o conheceu 
(Bolsonaro tinha 52).

  Ambas as aproximações provoca-
ram transições familiares imediatas. 
Para fi car com Ana Cristina em 1997, 
Bolsonaro rompeu defi nitivamente 
seu primeiro casamento com Rogé-
ria. Para se casar com Michelle no ci-
vil em novembro de 2007, o processo 
foi ainda mais fulminante, ocorrendo 
poucos meses após o primeiro con-
tato no gabinete. Vejam a coincidên-
cia dos padrões: 97 e 2007. Sempre o 
7. O próximo ano é também 7 (2027). 
�A situação de Michelle pode se agra-
var com o desgaste político que ela 
está causando ao candidato da famí-
lia. Sem o aval de Jair, o futuro das ex-
-esposas é pífi o. É só ver as tentativas 
frustradas de Rogéria e Ana Cristina 
em voos solos”, avalia um observador 
privilegiado da família. 

  A ONDA DE SUSPEIÇÃO COM A FES-
TA DO ASTRONAUTA FOI O ‘SUICÍDIO’ 
POLÍTICO DE MICHELLE - O que aze-
dou a situação de Michelle foi dar pro-
tagonismo ao vídeo do ex-governador 
Anthony Garotinho sobre a festa do as-
tronauta de Daniel Vorcaro, insinuan-
do uma nuvem de suspeição sobre Flá-
vio Bolsonaro. O senador nem estava em 
Nova Iorque na data. Ao criar uma fake 
news, a base de suspeição, ela usou um 
dos mais sórdidos instrumentos de des-
truição de reputação. Esta linha criou fe-
ridas que difi cilmente cicatrizarão no 
seio familiar. Na prática, ela cometeu sui-
cídio político e familiar.

DIVULGAÇÃO/PL MULHER

Michelle Bolsonaro

Ingredientes passionais provocaram o estopim
da crise entre Michelle com Flávio Bolsonaro

REPRODUÇÃO/TWITTER DIVULGAÇÃO/PODEMOS

Rogéria Bolsonaro Ana Cristina Bolsonaro
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O Monólogo dos que 
Fogem do Debate

EDITORIAL

O recente episódio registrado no Teatro de Arena da Uni-

camp, onde um militante ligado ao Movimento Brasil Livre 

(MBL) interrompeu aos gritos a aula magna do ex-ministro 

Fernando Haddad, joga luz sobre uma distorção preocupante 

no uso das garantias democráticas. O direito à livre manifesta-

ção e à divergência política é cláusula pétrea de uma sociedade 

plural. No entanto, o que se testemunhou em Campinas não 

foi o exercício saudável da liberdade de expressão, mas sim 

a mercantilização do barulho e o esvaziamento deliberado do 

debate público.

A fronteira da provocação: entrar em um espaço acadêmico 

lotado por cerca de 800 pessoas, que ali compareceram com o 

propósito legítimo de ouvir uma exposição, unicamente para 

berrar palavras de ordem descontextualizadas cruza a linha 

que separa a crítica do mero oportunismo coreografado.

A intenção ali nunca foi o dissenso construtivo ou o questio-

namento factual, mas a criação de um simulacro de confronto, 

planejado sob medida para alimentar o algoritmo de redes so-

ciais com cortes rápidos e engajamento fácil.

O detalhe mais revelador dessa dinâmica, contudo, reside 

no comportamento subsequente do manifestante: grita e sai 

andando. A evasão imediata do local, acelerando os passos an-

tes mesmo de receber qualquer contestação, desnuda a fragili-

dade metodológica do ato. Fica a pergunta inevitável: por que 

não permanecer? Por que não submeter a própria tese ao crivo 

do contraditório e aguardar a resposta do palestrante?

A resposta parece óbvia. Há um temor profundo do diálo-

go real. A política performática que viceja no ambiente digital 

alimenta-se do monólogo agressivo e da lacração unilateral; 

ela raramente sobrevive à densidade teórica ou à elegância de 

uma tréplica estruturada. Ao notar a fuga, a ironia de Haddad 

ao microfone sintetizou o sentimento geral: o recuo do rapaz 

demonstrou que o intuito era o tumulto, não o confronto de-

mocrático de ideias.

O diálogo é, por defi nição, o princípio basilar da democra-
cia. Para que ele exista, a equação exige reciprocidade. 

O direito de falar: garante que qualquer cidadão possa ma-

nifestar seu descontentamento.

O dever de ouvir: impõe que, ao lançar uma acusação em 

praça pública, o emissor respeite o interlocutor e o público, 

permitindo a defesa.

A Colômbia vive uma sintonia entre histó-
ria política e paixão esportiva. Enquanto a se-
leção exibe rigor tático na Copa do Mundo de 
2026, as urnas consagraram uma virada his-
tórica: a eleição de Abelardo de la Espriella à 
presidência, consolidando a guinada à direi-
ta que redesenha o tabuleiro geopolítico da 
América Latina. No epicentro dessa catarse, 
a camisa amarela da seleção converteu-se no 
maior símbolo de disputa e identidade nacio-
nal. A tentativa da esquerda de judicializar a 
vestimenta provou-se um erro estratégico. Ao 
apropriar-se do amarelo, De la Espriella deco-
difi cou o sentimento de uma maioria silencio-
sa cansada de associar os símbolos pátrios ao 
declínio, canalizando o orgulho popular para 
seu projeto de reconstrução institucional.

Esse fenômeno insere-se no realinhamen-
to conservador que varre a América Latina. 
Após anos de governos progressistas marca-
dos por estagnação econômica e criminalida-
de, o eleitorado redescobriu o valor da ordem, 
da segurança jurídica e do livre mercado. Do 
Cone Sul ao ecossistema andino, a nova di-
reita compreende que a soberania exige ins-
tituições fortes e alianças estratégicas claras. 
A proposta de De la Espriella de alinhar a 
Colômbia à vanguarda diplomática ocidental 
refl ete essa mudança geopolítica, transfor-
mando o amarelo da �Tricolor� no emblema 
visual desse despertar regional.

Para tanto, De la Espriella estruturou uma 
agenda agressiva de 90 decretos para os pri-
meiros 100 dias, focados em desregulamen-

tação, investimentos e tolerância zero ao 
narcoterrorismo. Projetos estratégicos antes 
paralisados, como a interconexão elétrica com 
o Panamá, ganham uma urgência que espe-
lha o contra-ataque veloz do futebol. A econo-
mia, sob essa ótica, deve funcionar como um 
meio-de-campo entrosado: menos entraves 
estatais, passes precisos ao setor produtivo e 
defesa intransigente da propriedade privada 
e da segurança pública, garantindo as regras 
fundamentais para a sociedade prosperar.

Nessa intersecção, futebol e política re-
velam-se complementares. O desempenho 
avassalador da seleção no mundial refl ete 
uma nação que redescobriu a disciplina e a 
mentalidade vitoriosa. O sucesso em campo 
mostra que o êxito exige liderança fi rme e 
planejamento rigoroso � premissas centrais 
que levaram De la Espriella ao poder. Há uma 
simbiose psicológica entre a confi ança de um 
povo que vê seus atletas vencerem potências 
globais e a coragem desse mesmo eleitorado 
de romper com o marasmo econômico, ali-
mentando mutuamente a glória esportiva e a 
efi cácia governamental.

O reconhecimento dos resultados pela 
oposição encerra o ciclo de incertezas e abre 
caminho para a transição. Ao discursar em 
Barranquilla vestindo orgulhosamente a ca-
misa amarela que a justiça tentou banir, De 
la Espriella sinalizou o fi m da timidez políti-
ca. A Colômbia entra no segundo semestre de 
2026 com os olhos no topo do mundo, acom-
panhando sua seleção rumo às fases decisi-
vas e monitorando reformas que prometem 
destravar as forças vivas do país. O milagre 
colombiano está em campo e nas urnas, res-
ta agora consolidá-lo com a mesma garra de-
monstrada nos gramados.

Neste sábado, 5, Carlos Bolsonaro, o fi lho 
Zero-Dois do ex-presidente Jair Bolsonaro, vi-
sitou o pai na prisão domiciliar e deixou nas 
redes sociais o que está sendo entendido por 
aliados como um recado.

Ciente da briga entre sua mulher, Michelle, 
e o Filho Zero-um, Flávio, Bolsonaro pai está 
do lado dos fi lhos. É o que deu a entender 
Carlos Bolsonaro. Ou seja, embora Michelle 
tenha declarado que o marido sabia do vídeo, 
Carlos passa a mensagem de que o pai não 
soube antecipadamente do conteúdo e muito 
menos concordou com o que ela disse. Tanto 
assim que está muito bem com os fi lhos. Disse 
Carlos no twitter:

�Foram duas horas de boas conversas, que 
o fi zeram [a Jair Bolsonaro] recordar momen-
tos ao lado das pessoas, no mar e nas ruas. 
Chegamos o mais próximo disso, e foi muito 
importante para nós. Ele está ciente de tudo 
o que se passa aqui fora, embora esteja, ob-
viamente, impedido de acessar conversas 
nas redes sociais. Anteriormente, recebeu a 
visita do meu irmão @FlavioBolsonaro e dis-
se que a conversa foi muito boa e tranquila. 
Perguntou também sobre meu irmão e seu 
fi lho [Eduardo], @BolsonaroSP, pois eles não 
podem ter contato. Disse a ele que segue tra-
balhando como sempre.�

Tradução de aliados de Flávio nas redes:
1) Jair Bolsonaro teve �duas horas de boas 

conversas” com o fi lho que sempre teve o pior 

relacionamento com a madrasta;
2) Ele está �ciente de tudo� que se passou 

(ou seja, ciente da briga)
3) Antes, Bolsonaro também conversou 

com Flávio Bolsonaro;
4) Bolsonaro disse a Carlos que a conversa 

com Flávio foi �muito boa e tranquila�.
Vale notar que Carlos não citou o nome da 

madrasta. Deixou claro dois campos: o dos fi -
lhos citados, e o resto. Michelle está no resto.

Você, caro leitor, que tem uma vidinha co-
mum, acha que seu casamento sobreviveria 
assim, com sua mulher em guerra aberta com 
os fi lhos, e com você do lado dos fi lhos?

É provável que sua resposta seja não, não 
sobreviveria o casamento. Mas entre políticos 
as coisas são diferentes. Eles precisam avaliar 
com cuidado os custos de uma crise, um rom-
pimento às vésperas de uma eleição, ou da 
possibilidade de manter a crise sob controle.

Lula passou por isso recentemente com 
um dos seus melhores amigos dentro do PT, 
o então líder do governo no Senado, Jaques 
Wagner, apontado como envolvido no caso 
do Banco Master. O presidente e seu alto co-
mando avaliaram que não dava para manter 
a crise sob controle com Wagner no cargo, e 
decidiram tirá-lo dos holofotes. O amigo foi 
afastado da liderança do governo.

Essa é a pergunta que o alto comando do 
PL, Bolsonaro e seus fi lhos estão se fazendo 
sobre a campanha eleitoral de Flávio, conside-
rada decisiva para o pai poder sair da prisão: 
vai dar para manter a crise em suspensão? O 
pai poderá manter o casamento e sem ferir a 
campanha do fi lho?

Trata-se de uma lição que tanto o clã Bolso-
naro quanto Lula e os petistas já estão tirando: 
o mais difícil em eleições é quando as situa-
ções pessoais do candidato colidem com as 
necessidades das campanhas. Um rompimen-
to quase sempre é inevitável.

Milagre 
colombiano

Briga entre Flávio 
e Michelle atinge 
casamento de 
Bolsonaro
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RAFAEL OLIVEIRA 

(INTERINO)

Operação da PF 
e EUA chegaram 
aos mesmos 
alvos do PCC

A Operação Exchange, de-

flagrada pela Polícia Federal 
(PF) na última sexta-feira (3), 
colocou Brasil e Estados Uni-
dos (EUA) no centro de uma 
mesma investigação contra 
uma rede internacional de 
lavagem de dinheiro atribuí-
da ao Primeiro Comando da 
Capital (PCC). A coincidência 
chamou atenção porque, dois 
dias antes, o Departamento 
do Tesouro americano havia 
sancionado o empresário Vic-

tor Henrique Shimada e Stel-
la (Estela) Stefanie Oliveira, 
apontados como operadores 
financeiros da facção.

A proximidade entre os 
dois movimentos levantou 
questionamentos sobre uma 
possível influência america-

na na atuação da PF. No en-

tanto, especialistas ouvidos 
pelo Correio da Manhã afir-

mam que a investigação bra-

sileira já estava em estágio 
avançado e que as sanções 
apenas alteraram o momento 
da operação.

Na ofensiva, mais de 50 
policiais federais cumpri-
ram 13 mandados de busca e 
apreensão e 11 de prisão tem-

porária em São Paulo, Santos, 
Praia Grande e Santana de 
Parnaíba. A Justiça também 
determinou o bloqueio de R$ 
10,4 bilhões em bens, valores 

e criptoativos. Shimada não 
foi localizado e segue foragi-
do.

Segundo as investigações, 
o grupo utilizava empresas 
de fachada, movimentações 
internacionais e criptomoe-

das para lavar recursos do 
tráfico de drogas. As autorida-

des americanas afirmam que 
Shimada teria movimentado 
mais de US$ 30 milhões por 
meio da estrutura criminosa, 
enquanto Stella atuaria na 
coordenação logística da cole-

ta e circulação desses valores.
Para o advogado Gustavo 

Niskier, sócio do Chalfin Gol-
dberg Vainboim Advogados, 
a sequência dos fatos não 
pode ser confundida com 
dependência da investigação 
brasileira em relação aos Es-

tados Unidos. “A investigação 
da Polícia Federal já existia, 
era autônoma e estava ma-

dura — os mandados de pri-
são e de busca e apreensão já 
haviam sido expedidos pela 
Justiça Federal antes de qual-
quer anúncio americano.”

“Quando o Escritório de 
Controle de Ativos Estrangei-
ros (OFAC), órgão do Departa-

mento do Tesouro dos Estados 
Unidos, designa publicamen-

te indivíduos que estão sob 
investigação sigilosa no Bra-

sil, esses alvos são imediata-

mente alertados de que estão 
no radar de autoridades”.

Especialistas afirmam que ofensiva 
brasileira foi acelerada

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Shimada foi alvo tanto dos EUA quanto da PF

Por Beatriz Matos

PL frusta classe política ao adiar 
o nome do candidato ao Senado 
O evento do PL, realizado na última sexta-feira (3), no Centro 
de Convenções ExpoMag, antigo Sulamerica, deixou a direita 
do Rio frustrada. Esperavam que no local fosse anunciado o 
nome do candidato ao Senado pelo PL, na vaga deixada pelo 
senador Flavio Bolsonaro. 

Os nomes do senador Carlos Portinho e do deputado Car-

los Jordi eram os mais cotados. Cadê um levou uma claque 
para o evento partidário. No bastidores, a informação era de 
um “intervalo para hidratação”, pedida pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Um adiamento que causa prejuízo político 
ao preterido, se desejar concorrer à Câmara Federal, pelo 
possível atraso de campanha na contratação de estrutura e 
distribuição de redutos.

Papel coadjuvante

Um dos fatores que tem irritado 
Michele Bolsonaro com os en-

teados é o papel secundário que 
lhe deram no filme Dark Horse. 
Quem assistiu a prévia, sabe 
que a ex-primeira-dama não é 
retratada com a força política 
que ela pensa ter.

Pito no PT 

Quaquá, o casamenteiro

O ex-prefeito Eduardo Paes ar-

regaçou as mangas para apoiar 
a ida de Pedro Paulo para o 
Senado. Já deu um pito no PT, 
exigindo fidelidade. Os eleito-

res de Benedita estão arrastan-

do as asas para a vereadora 
Monica Benício, pré-candidata 
do PSOL. Ele sabe que o man-

tra deles é que “esquerda vota 
na esquerda”.  

Cada vez mais próximas às 
candidaturas de Márcio Ca-

nella, do União Brasil, e Pedro 
Paulo, do PSD, para senador. O 
santo casamenteiro tem sido 
o prefeito Quaquá, de Maricá. 
A chapa Canella/Pedro Paulo 
está deixando a esquerda de 
barbas de molho. 

REPRODUÇÃO/ REDES SOCIAIS

Seminário do PL lotou espaço de eventos no Rio

As fofocas no Planalto 

Prejuízo Global 

Lucro eleitoral 

A senadora Danares Alves, do 
Republicanos, está recebendo o 
carimbo de “Fofoqueira mor” da 
corte. Tem sido acusada de ser 
autora das fofocas que andam 
assombrando a campanha de 
Flávio Bolsonaro. Como ela 
ainda está no meio do manda-

to, pode dedicar o seu tempo a 
atividades paralelas sem o risco 
eleitoral imediato.

A partida contra a Norue-

ga, neste domingo (5), pelas 
oitavas de final, registrou 30 
pontos de média na Grande 
São Paulo, a pior audiência da 
história da TV Globo com jogos 
da seleção brasileira em Copas 
do Mundo. Os anunciantes não 
perdem o dinheiro investido (a 
venda gerou R$ 2 bilhões), mas 
a emissora precisou adaptar o 
plano comercial e a grade para 
lidar com a ausência do Brasil 
nas quartas de final, semifinais 
e final.

A Globo vai recuperar perdas 
com a propaganda eleitoral de 
2026. Para as eleições de deste 
ano, a Receita Federal estima 
um custo total de R$ 996 mi-
lhões em renúncia fiscal para 
todo o setor de rádio e TV. Com 
base na proporção histórica de 
edições anteriores, estima-se 
que a Globo e suas afiliadas ab-

sorvam entre R$ 300 milhões e 
R$ 350 milhões desse total em 
deduções de impostos.

Senador por 
acaso

Ninguém conhece os senadores 

Falta de reconhecimento

O candidato 
natural seria o 
atual ocupante da 
cadeira de senador, 
Carlos Portinho 
(PL-RJ), que assu-

miu o mandato em 
novembro de 2020, 
após o falecimento 
do titular Arolde de 
Oliveira, de quem 
era o primeiro 
suplente. Atua como líder do partido no Senado, função 
que desempenhou ao longo de vários anos, coordenando 
a bancada da legenda na Casa. Em 2022, foi indicado pelo 
então presidente Jair Bolsonaro para exercer a função 
de Líder do Governo no Senado, sendo responsável pela 
articulação de pautas prioritárias do Executivo. 

Advogado especialista em Direito Desportivo, teve um 
papel de grande relevância como relator do projeto que 
instituiu a Lei da Sociedade Anônima do Futebol (SAF), 
modelo que permitiu a transformação de clubes de fute-

bol em empresas no Brasil. 

O senador Carlos Portinho manteve o foco em temas jurídi-
cos, previdenciários e na defesa do estado do Rio de Janeiro. 
O parlamentar chegou a ser apontado pelo Ranking dos Polí-
ticos como um dos senadores com melhor avaliação do país, 
só que, até agora, o fato não contou para ser ungido para a 
reeleição. Uma pesquisa interna de partidos apontou que a 
maioria da população não tem ideia dos senadores do Rio. 
Até o nome de Romário apetece de forma bem tênue. 

No gráfico de desempenho do PL e no grupo Bolsonarista, a 
regra é inversamente oposta à curva de dedicação. Quanto 
mais o parlamentar se dedica à agenda do partido, menos 
ele é reconhecido. A dedicação de Carlos Portinho sempre 
foi intensa. Com as vagas destinadas à reeleição de Flavio e a 
segunda para o ex-governador Claudio Castro, ele não teria 
chance de tentar a reeleição. Mas a desistência de Castro o 
deixou como candidato natural, fato que ainda não ocorreu. 

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO

Carlos Portinho era suplente de 

Arolde de Oliveira
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Governo Lula e Flávio Bolsonaro disputam 
narrativa sobre o tarifaço nos EUA

Em meio às últimas nego-

ciações acerca da determina-

ção do governo dos Estados 

Unidos (EUA) para impor tari-

fas de 25% a produtos brasi-

leiros, prevista para começar 

a partir de 15 de julho, nesta 

segunda-feira (6) o Escritório 

do Representante Comercial 

dos Estados Unidos (USTR) 

inicia uma audiência pública 

para discutir o tarifaço.

A audiência está agen-

dada para começar às 9h 

da manhã na Comissão de 

Comércio Internacional dos 

EUA, em Washington. Dentre 

as autoridades confirmadas 
para participar dos painéis 

da audiência, o senador e 

pré-candidato à presidência 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) par-

ticipará de um painel nesta 

terça-feira (7), às 10h. Ele di-

vidirá a mesa com Roberto 

Azevedo, representante da 

Confederação Nacional da 

Indústria (CNI).

Assim, o tarifaço virará 

disputa política, com uma 

batalha de narrativas entre 

governo e oposição sobre o 

tema. Isso porque represen-

tantes do governo federal 

confirmaram que se reuni-
rão novamente com o repre-

sentante do USTR, Jamieson 

Greer, para uma nova rodada 

de negociações para tentar 

impedir a implementação do 

tarifaço. A data, contudo, ain-

da não foi agendada.

MISOGINIA
Com duas semanas de tra-

balho antes do recesso parla-

mentar, que ocorrerá de 18 

de julho a 31 de julho, ambas 

as Casas do Congresso Nacio-

nal se articulam para apro-

var projetos relevantes antes 

do segundo semestre. Após 

o plenário da Câmara dos 

Deputados aprovar em re-

gime de urgência, na última 

quarta-feira (1º), o projeto 

de lei que equipara a misogi-

nia ao crime de racismo (PL 

896/2023), a expectativa é 

que nesta semana a relatora 

do projeto, deputada Tabata 

Amaral (PSB-SP), se articu-

lará com as principais lide-

ranças da Casa para chegar 

a um acordo para aprovar a 

proposta ainda no primeiro 

semestre. Na votação da ur-

gência, 293 parlamentares 

votaram favoráveis ao pro-

jeto e 158 se manifestaram 

contrários.

Se equiparado ao racismo, 

a prática de misoginia (que é 

o ódio e aversão às mulhe-

res exclusivamente por uma 

questão de gênero) se torna-

rá um crime inafiançável. Na 
prática, a medida altera o Có-

digo Penal e prevê uma pena 

de dois a cinco anos de pri-

são. E o texto ainda abrange 

episódios praticados no âm-

bito digital, permitindo a sus-

pensão temporária de contas 

ou perfis que propaguem 
ódio contra as mulheres.

6X1
Sobre a Proposta de 

Emenda à Constituição que 

reduz a jornada de trabalho 

de trabalhadores com car-

teira assinada de 44 horas 

semanais para 40 horas se-

manais e determina o fim da 
escala 6x1 (PEC 221/2019), 

ainda não há previsão para a 

medida ser votada na Comis-

são de Constituição e Justiça 

(CCJ) do Senado, tampouco 

foi escolhido um relator para 

medida.

Contudo, a expectativa é 

que a Câmara comece a dis-

cutir, e eventualmente votar 

o Projeto de Lei complemen-

tar nº 186/2026, que amplia 

o limite de faturamento do 

Microempreendedor Indi-

vidual (MEI) e aumenta o li-

mite do microempreendedor 

de contratar até dois funcio-

nários com carteira de traba-

lho (atualmente, a legislação 

limita para somente um fun-

cionário CLT por MEI).

Além disso, também se-

gue a expectativa dos plená-

rios da Câmara e do Senado 

votarem a Medida Provisória 

(MP) nº 1348/2026 que des-

tina até 3% dos recursos 

obtidos pelo governo com 

apostas de quota fixa, as cha-

madas Bets, para o Fundo 

para Aparelhamento e Ope-

racionalização das Ativida-

des-Fim da Polícia Federal 

(Funapol). O texto foi apro-

vado na comissão mista com 

parlamentares de ambas as 

Casas do Legislativo e segue 

para votação nos plenários.

ELEIÇÕES
Nas preparações para 

as eleições gerais, nesta se-

gunda-feira o Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE) rea-

liza, a partir das 15h, uma 

audiência técnica com as 

equipes de tecnologia de 

veículos de comunicação e 

demais instituições interes-

sadas em receber e divul-

gar os resultados oficiais 

das eleições. A medida visa 

alinhar os procedimentos 

técnicos com as instituições 

que utilizarão os dados ofi-

ciais do tribunal para ga-

rantir segurança, transpa-

rência e padronização na 

divulgação dos resultados 

das Eleições deste ano.

Na audiência, os técnicos 

do TSE apresentarão o mo-

delo de distribuição dos re-

sultados oficiais, os padrões 
tecnológicos adotados pelo 

tribunal, os requisitos de se-

gurança da informação e as 

orientações técnicas para 

acessar os serviços disponibi-

lizados pela Justiça Eleitoral.

Devido ao recesso do Po-

der Judiciário, que se estende 

até 31 de julho, a audiência 

(que ocorrerá à distância) 

não contará com os ministros 

do Tribunal, e somente com 

os técnicos do TSE.

Quanto aos pré-candida-

tos que disputam a Presidên-

cia da República, apesar de o 

calendário do TSE determi-

nar que as convenções parti-

dárias estão agendadas para 

ocorrerem de 20 de julho a 

5 de agosto, cresce a expec-

tativa quanto às convenções 

partidárias.

A convenção nacional do 

Partido Liberal para oficia-

lizar a candidatura presi-

dencial do senador Flávio 

está agendada para o dia 

25 de julho. Já a do Partido 

dos Trabalhadores para ofi-

cializar a candidatura à ree-

leição do presidente Lula 

está agendada para o dia 

2 de agosto. Desde março, 

o presidente Lula já havia 

anunciado que seu atual vi-

ce-presidente Geraldo Alck-

min (PSB) iria novamente 

compor sua chapa presiden-

cial e concorrer novamente 

ao cargo com ele.

Para além de Lula e Alck-

min, até o momento, somen-

te três dos treze pré-candida-

tos à presidência lançaram 

sua chapa presidencial. Na 

última quinta-feira (2), o PSD 

lançou uma chapa pura na 

disputa pelo Palácio do Pla-

nalto, evento em que o Cor-

reio da Manhã esteve presen-

te. O ex-governador de Goiás 

Ronaldo Caiado disputará a 

presidência e o presidente 

do partido, Gilberto Kassab 

será seu vice. As candidatu-

ras serão oficializadas em 26 
de julho, na convenção do 

partido.

No mesmo dia, o Par-

tido Missão (antigo MBL) 

também lançou uma chapa 

pura. Em um evento no Rio 

Grande do Sul, o pré-candi-

dato do partido Renan San-

tos anunciou Aroldo Medi-

na, também filiado à sigla, 

como seu vice.

Vale destacar que desde 

sábado (4), os agentes pú-

blicos que vão concorrer 

ao posto, como o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Sil-

va (PT) e o senador Flávio 

Bolsonaro, estão com limi-

tações determinadas pela 

Justiça eleitoral.

Dentre as medidas, eles 

estão proibidos de compa-

recer em inaugurações de 

obras públicas e não podem 

realizar publicidade insti-

tucional. Além disso, eles 

também não podem nomear, 

demitir ou transferir ser-

vidores, tampouco realizar 

repasses voluntários de ver-

bas da União para estados e 

municípios (exceto em con-

vênios que estão já em an-

damento). A lei eleitoral de-

termina essas proibições na 

intenção de garantir a igual-

dade entre os candidatos.

Audiência pública sobre as taxações terá a presença do candidato da oposição à Presidência
DONAL TRUMP/TRUTH SOCIAL

Depois de se encontrar com Trump, Flávio participa de audiência sobre tarifaço
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Tabata Amaral tenta acordo para votar 

PL da Misoginia

Por Gabriela Gallo
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Valdemar não perdoa: Michelle 
foi mordida pela mosca azul
O tempo em que o presidente do PL, Valdemar Costa Neto, 

ficou dentro do avião entre Miami e São Paulo foram cerca 
de dez horas de profunda irritação. Como contamos aqui no 
Correio Político, Valdemar estava dentro do estádio Miami 
Giants pronto para assistir ao jogo entre o Brasil e a Escócia, 
o segundo da seleção na Copa do Mundo, quando tomou 
conhecimento dos vídeos produzidos por Michelle Bolsonaro 
desancando seu afilhado, o candidato do PL à Presidência, 
Flávio. No dia seguinte, Valdemar largou as férias e a Copa 
do Mundo e embarcou de volta para o Brasil. A conversa que 
teve com Michelle Bolsonaro foi duríssima. No dia seguinte, 
toda a equipe que ele tinha montado pra ela no PL Mulher 
estava em aviso prévio. Valdemar ficou irritadíssimo com 
Michelle. Ela se queimou com o comando do PL. Não há pos-

sibilidade de volta.

Senado

Uma discussão que crescia no 
final da semana era mesmo se 
valeria a pena para o PL manter 
a candidatura de Michelle ao 
Senado pelo Distrito Federal. 
Embora as pesquisas a mostrem 
como favorita, duas dúvidas fi-

cavam. Michelle como candidata 
ajudará a campanha de Flávio? 
Se Flávio for eleito, ela vai com-

por a sua base ou vai se tornar 
um problema para ele?

Moraes mantém 
Bolsonaro em 
prisão domiciliar, 
sem armas

A permanência do ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro em 

prisão domiciliar ganhou no-

vos contornos nesta semana. 
Em duas decisões publica-

das em sequência, o minis-

tro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), manteve Bolsonaro no 
regime domiciliar por tempo 
indeterminado, revogou o 
porte de arma e o certifica-

do de Colecionador, Atirador 
Desportivo e Caçador (CAC), 
determinou a entrega de dez 

armas à Polícia Federal e au-

torizou a transferência das 
joias apreendidas no inquéri-
to para a Receita Federal.

A decisão encerra a análise 
do prazo inicial de 90 dias da 
prisão domiciliar humanitá-

ria, concedida em março para 
que Bolsonaro se recuperasse 
de um quadro de broncop-

neumonia. Ao reavaliar a si-
tuação, Moraes acompanhou 
o parecer da Procuradoria-

-Geral da República (PGR) e 
concluiu que continuam pre-

sentes as condições que justi-
ficam a permanência do ex-

-presidente em casa, levando 
em consideração a evolução 
clínica apresentada nos rela-

tórios médicos enviados pela 
defesa ao longo dos últimos 
meses.

O ministro também anali-

sou um episódio que colocou 
em dúvida a continuidade do 
benefício. Em 15 de junho, 
durante uma blitz da Polí-
cia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), uma pistola Glock ca-

libre 9 milímetros registrada 
em nome de Bolsonaro foi 
apreendida com um sargento 
que integrava sua equipe de 
segurança. 

Além de manter Bolsonaro 
em prisão domiciliar, Moraes 
revogou o porte de arma do 
ex-presidente e cancelou seu 
certificado de CAC. A medida 
atinge todo o acervo registra-

do em seu nome. Moraes de-

terminou que, no prazo de 48 

horas, fossem entregues dois 
fuzis e duas espingardas que 
permaneciam registradas em 
nome do ex-presidente.

No dia anterior, Moraes 
também havia assinado ou-

tra decisão envolvendo Bol-
sonaro. Desta vez, o tema foi 
o conjunto de joias recebido 
durante o mandato presiden-

cial. O ministro autorizou a 
transferência da custódia das 
peças para a Alfândega do 
Aeroporto de São Paulo, per-

mitindo o andamento do pro-

cedimento administrativo de 
perdimento dos bens.

As joias deixam de perma-

necer apenas sob guarda da 
investigação criminal e pas-

sam a integrar um processo 
conduzido pela Receita.

Ministro toma decisão também 
no caso das joias apreendidas

REPRODUÇÃO

Joias ficarão sob custódia da Alfândega em São Paulo

Mais 27 anos?

Bolsonaro

“Você quer que eu fique mais 27 
anos preso?”, teria perguntado 
Bolsonaro a Michelle. A con-

versa, aos gritos, foi ouvida por 
seguranças da casa. Bolsonaro 
enxerga na derrota do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
a chance de sair da prisão. Se o 
movimento de Michelle prejudi-
ca a eleição de Flávio, também o 
prejudica. 

Se Valdemar não soube antes 
dos vídeos, o mesmo teria acon-

tecido com Jair Bolsonaro, em 
prisão domiciliar. O jornalista 
Claudio Dantas contou que hou-

ve uma grossa discussão entre 
Michelle e Bolsonaro. O Correio 
Político ouviu a mesma versão 
de interlocutores do PL e mesmo 
de pessoas ligadas a aliadas 

políticas de Michelle. 

DIVULGAÇÃO/PL

Para Valdemar, atitude de Michelle foi quebra de confiança

POR 

RUDOLFO LAGO

Priscila

Ceará

Tensão

Na dura conversa que teve 
com Valdemar, Michelle queria 
que ele mantivesse, então, a 
vice-presidente do PL Mulher, a 
vereadora em Fortaleza, Priscila 
Costa. Valdemar vetou. Priscila 
é oficialmente a pivô, em torno 
da disputa no Ceará, de toda a 
desavença que levou Michelle 
Bolsonaro a gravar os vídeos 
contra Flávio Bolsonaro. 

No centro da desavença, estava a 
discussão do apoio do PL do Cea-

rá à candidatura de Ciro Gomes 
pelo PSDB. Nesse acerto, o PL 
ficaria com uma vaga ao Senado. 
Michelle é contra o apoio a Ciro, 
costurado pelo presidente do 
PL do Ceará, o deputado federal 
André Fernandes. E daria a vaga 
ao Senado a seu pai, o deputado 
estadual Alcides Fernandes.

Manter o PL Mulher sob o co-

mando de Priscila Costa man-

teria o foco de tensão. Poderia 
significar que, no final, Michelle 
teria ganho a queda de braço na 
disputa com Flávio, pelo menos 
em torno da questão envolven-

do Priscila e o Ceará. Valdemar 
fez o que, então, relatou Beatriz 
Matos no Correio da Manhã na 
sexta. Reformulou tudo. 

Para PL, houve quebra de confiança

Mulheres de direita não têm alternativa

Medindo o prejuízo feminino

Para Valdemar, Michelle “foi mordida pela mosca azul”, 
numa referência ao famoso poema de Machado de Assis 
sobre os efeitos nocivos da vaidade. A avaliação final é 
de que ela achava que, diante da crise do Banco Master, 
poderia ferir de morte a candidatura de Flávio Bolsonaro 
e assumir o lugar dele. A avaliação do presidente do PL é 
que houve quebra de confiança. Sem combinar, Michelle 
usou a estrutura que recebeu do partido para gravar os 
vídeos. Valdemar tirou-se imediatamente a estrutura. 

Ou seja, se ela pretendia substituir Flávio como candidata, os 
eleitores de direita desaprovariam o movimento. Depois da 
conversa com Michelle, Valdemar ficou até de madrugada 
na sede do PL discutindo os efeitos do episódio com assesso-

res. Não negou o prejuízo. Mas terminou concluindo que as 
mulheres de direita não terão alternativa senão seguir com 
Flávio. A questão é ampliar sobre as indecisas. 

O PL agora mede o prejuízo do episódio junto ao eleitorado 
feminino. Se é verdade que o trabalho de Michelle vinha 
ampliando a presença de mulheres na direita, como conta-

mos na sexta-feira (3), por outro lado há uma avaliação que, 
no campo conservador, o efeito do vídeo foi o contrário do 
pretendido por ela. A pesquisa Atlas/Bloomberg mostrou isso. 
Se no geral 51% dos entrevistados concordaram com a divul-
gação dos vídeos, no estrado bolsonarista, esse percentual se 
inverte. Entre os eleitores de Flávio, 65,6% desaprovaram.

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

Para o PL, mulheres de direita seguirão com Flávio

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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A Encíclica Magnifica humani-
tas (em português: Magnífica hu-

manidade), primeiro documento 
papal de Leão XIV, publicada em 
maio deste ano, deve ser lida não 
só por nós, católicos, mas por to-

dos aqueles que realmente se in-

teressam pela evolução do gêne-

ro humano.
O documento pontifício mostra, 

em primeiro lugar, que para a Igre-

ja não há incompatibilidade entre 
a ciência e a religião. O texto faz 
uma menção direta e profunda à 
Encíclica Rerum Novarum (“Das 
Coisas Novas”), de Leão XIII, publi-
cada em 1891, que debateu a grave 
situação dos trabalhadores gerada 
pela Revolução Industrial, propon-

do uma via que rejeitava tanto os 
excessos do capitalismo quanto as 
propostas do socialismo. Considero 
que o primeiro grande documento 
a apresentar soluções de convivên-

cia entre a liberdade econômica e a 
justiça social foi a referida encícli-
ca e não os livros daqueles autores 
do século XIX  que propugnavam a 

luta de classes.
As diversas encíclicas escritas 

a partir da Rerum Novarum reve-

lam como a Igreja tem demons-
trado compatibilidade e preocu-

pação não só com o ser humano 
em sua relação com Deus, mas 
também com o papel de cada in-

divíduo na convivência com seus 
semelhantes.

G. K. Chesterton (1874–1936), 
escritor inglês e defensor da fé 
e da tradição católica, dizia que 
nós não vemos o plano de Deus 
porque estamos do lado de trás 
de uma tapeçaria, vendo apenas 
a cordoalha (o avesso da tapeça-

ria) que lá existe. Mas Deus está 
vendo o desenho que fez para 
cada um de nós, a beleza da tape-

çaria que está à frente d’Ele.
O que a Encíclica Magnifica 

humanitas procura mostrar sin-

tetiza-se em três pontos: os desa-

fios contemporâneos da socieda-

de; a plena compatibilidade entre 
a ciência e a religião; e, finalmen-

te — sendo este o aspecto mais 

relevante —, os dilemas trazidos 
pela inteligência artificial.

O documento pondera tanto os 
seus benefícios quanto o risco de 
sua exploração negativa contra a 
humanidade, alertando especifica-

mente para o perigo de a tecnolo-

gia anular o discernimento moral 
e desumanizar as relações de tra-

balho, assim como a Revolução In-

dustrial ameaçou o operariado na 
época da Rerum Novarum. Mostra, 
enfim, que devemos aprender a 
utilizar essa poderosa ferramenta 
tecnológica para o bem comum, 
protegendo o gênero humano de 
seus efeitos nocivos.

Ao traçar esse paralelo históri-
co, o Sumo Pontífice nos recorda 
que o progresso técnico, isola-

do de uma sólida moldura ética, 
tende a converter o ser humano 
em mero insumo produtivo. Se 
no século XIX a máquina a va-

por ameaçava subjugar a força 
física do operário, no alvorecer 
deste milênio os algoritmos e os 
sistemas autônomos colocam em 
xeque a própria singularidade do 
intelecto e do livre-arbítrio.

A mensagem de Leão XIV, por-
tanto, não se reveste de um teor 
de oposição à tecnologia; ao con-

trário, ela nos convoca a resgatar 
a primazia da pessoa humana so-

bre a técnica, assegurando que a 
inteligência artificial sirva como 
instrumento de emancipação e de 
justiça distributiva, e nunca como 
vetor de novas e mais profundas 
desigualdades sociais.

Desse modo, a leitura desta en-

cíclica transcende o debate estri-
tamente teológico para fixar-se 
como um autêntico tratado de Di-
reito Natural e de preservação da 
dignidade humana. Diante de uma 
realidade cada vez mais fragmen-

tada pelo relativismo e pela veloci-
dade das transformações digitais, o 
documento papal surge como um 
guia de lucidez e de esperança.

Tenho a impressão de que é 
uma encíclica que todos devemos 
ler, crentes ou não, católicos ou de 
outras convicções, pois ela apre-

senta os grandes problemas da 
atualidade, de toda a humanidade, 
trazendo sugestões muito interes-
santes para a convivência pacífica 
e harmoniosa, inclusive na busca 
de que o bem triunfe sobre o mal.

Vale, pois, a pena ler esse im-

portante documento, que é a En-

cíclica Magnifica humanitas, do 
Papa Leão XIV.

O turismo é uma das atividades econômicas que 
mais cresce no mundo. Cada vez mais, as pessoas de-

sejam visitar destinos, conhecer culturas, paisagens 
e vivenciar experiências. 

As redes sociais estão coalhadas de perfis de in-

fluencers que divulgam destinos pelo mundo, as TVs 
abertas e a cabo têm programas turísticos que geram 
desejo nas pessoas. E os sites e plataformas oferecem 
hospedagens de todos os tipos.

Na década de 80, fui diretor da TurisRio, a Com-

panhia de Turismo do Estado, e me apaixonei por 
uma forma de hospedagem barata e disseminada, 
na ocasião, em toda a Europa: os hostels. Me envol-
vi tanto que acabei presidente da Hostels Brasil. No 
início dos anos 90, fui o primeiro latino-americano 
eleito para o board da International Youth Hostels 
Federation, cuja sede fica em Londres. 

Fiquei responsável por disseminar esse modelo 
de hospedagem no Brasil e em toda a América Lati-
na. Implementei Hostels em diversos estados brasi-
leiros e nos países do nosso continente. Eram milha-

res de jovens com a carteira de usuários de hostels. 
Hoje, há hostels nos quatro cantos do mundo. A Eu-

ropa continua a ser o continente com o maior número 
de hostels e usuários desse meio de hospedagem.

O Hostel é barato, tem uma placa que o distingue 
como credenciado da rede internacional, e a pessoa 
hospedada vai ter contato com gente de todo o mun-

do. Tenho o testemunho de inúmeras pessoas que 
viajaram e viajam se hospedando nos hostels e têm 
lembranças inesquecíveis.

Estamos nas férias escolares de julho. Daí, a mi-
nha dica de viajar pelos hostels do nosso estado, do 
Brasil e de todo o planeta. É bom, bonito e barato.

Não há como negar que um déficit 
superior a R$3 bilhões, num único tri-
mestre, seja assustador. Menos mal que 
cerca de um terço desse valor refira-se a 
despesas com contingências, e isso signi-
fica que elas não necessariamente irão 
impactar o caixa no curto prazo. 

E segundo os auditores independen-

tes, o valor dessas contingências pode es-
tar calculado para mais ou para menos. É 
preciso que os administradores dos Cor-

reios revisem isso criteriosamente.
Independentemente disso, é imprová-

vel que os empréstimos bilionários con-

cedidos por um grupo de bancos sejam 
pagos, mesmo se considerarmos o longo 
prazo. O mais provável é que a perda fi-

que com o Tesouro – ou seja, em última 
instância, com os contribuintes.

Como em qualquer empresa, a solução 
para a crise financeira dos Correios pas-
sa, necessariamente, por dois caminhos: 
aumento de receita e redução de custos; 
porém, não nessa ordem de prioridade.

O aumento de receita é necessário, 
mas é um processo longo e depende de 
fatores mercadológicos, como concor-

rência, serviços de qualidade, precifi-

cação competitiva entre outros. A tran-

sição para “uma plataforma de serviços 
moderna, ágil e integrada à economia 

digital”, numa empresa desse porte e 
dessa complexidade, requer muito tem-

po e muito investimento em tecnologia e 
qualificação da pessoa.

Portanto, a Prioridade Zero dos Cor-

reios é reduzir custos. Mas, não redu-

ções cosméticas, marginais; - reduções 
enormes. Não é só uma questão de com-

petência para identificar ociosidade, ati-
vidades que não agregam valor, ativida-

des desnecessárias etc. Mais que isso, é 
preciso coragem e determinação da alta 
administração para tomar decisões des-
se porte. O problema maior não é saber 
o que fazer, mas ter coragem para fazer.

Para reduzir custos dessa monta, al-
gumas perguntas precisam ser respon-

didas: os custos de administração estão 
adequados? Onde estão as ociosidades 
de imóveis, máquinas, pessoas e outros.? 
Onde estão sendo realizadas atividades 
em duplicidade? Nas agências? Nas de-

pendências administrativas? Quais for-

necedores estão repassando suas inefi-

ciências para os Correios, via preços de 
bens e serviços?

A resolução desses problemas só será 
possível se for adotado um modelo de 
gestão norteado pela lógica de empresas 
privadas, que, ao que parece, não é o caso 
dos Correios hoje. Daí a conclusão lógica: 
a menos que a sociedade brasileira acei-
te, pacificamente, continuar pagando por 
prejuízos enormes e recorrentes, a única 
solução é desestatizar – ou privatizar de 
vez. Mas isso é pouco provável de aconte-

cer nas circunstâncias atuais.

O Papa Leão XIV e os 
dilemas da tecnologia

Hostels Déficit dos 
Correios: há 
solução

IVES GANDRA DA SILVA MARTINS
Advogado e professor emérito de universidades nacionais e internacionais

SÉRGIO CABRAL
Jornalista 

WELINGTON ROCHA
Presidente da FIPECAFI e professor sênior da FEA-USP 
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Valores democráticos

Ranking de patrimônio

Aliar-se a outros governos nor-

teados pela cultura democrática, 

confiáveis e previsíveis e manter 
certo nível de protecionismo 
econômico foram algumas das 

posições defendidas pelo minis-

tro das Relações Exteriores da 

Alemanha, Johann Wadephul. 

Ele falou durante painel do AHK 

Business Breakfast, promovido 

pela Câmara Brasil-Alemanha.

Os titulares de cartório são 

os contribuintes com maior 

patrimônio médio declarado no 

Imposto de Renda 2026, segun-

do os novos painéis estatísticos 
divulgados nesta quinta-feira (2) 

pela Receita Federal. O patrimô-

nio médio dos brasileiros foi R$ 

409 mil, enquanto o de titulares 

de cartório alcançou R$ 3,28 

milhões.

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Investimentos são de R$ 1,8 bilhão com 4 mil empregos

Indústria recua 0,2%

Conta de luz mais cara

US$ 9,8 bilhões I

US$ 9,8 bilhões II

A produção da indústria brasi-

leira recuou 0,2% na passagem 

de abril para maio. Esse é o pri-

meiro resultado negativo desde 

dezembro de 2025, quando o 

setor apresentou queda de 1,9%.

Já na comparação com maio do 

ano passado, a indústria teve ex-

pansão de 0,2%. No acumulado 

de 12 meses, o setor variou 0,4% 

positivamente.

A conta de luz de grande parte 

da população do estado de São 

Paulo ficou mais cara no último 
sábado (4). Com o reajuste tarifá-

rio anual da Enel, o valor médio 

para o consumidor terá aumento 

de 10,18%. A elevação foi apro-

vada na terça (30) pela diretoria 

da Agência Nacional de Energia 

Elétrica (Aneel). O aumento 

médio para a baixa tensão, que 

inclui residências, será de 8,97%. 

Com a ajuda do petróleo, da soja, 

da carne e do ferro, a balança 

comercial brasileira registrou 

superávit de US$ 9,8 bilhões em 

junho, resultado 66,6% superior 

ao do mesmo mês de 2025. O 

desempenho foi impulsionado 

pelo crescimento das exporta-

ções, que avançaram quase 25% 

no período, segundo o Mdic.

A corrente de comércio, soma de 

exportações e importações, al-

cançou US$ 62,8 bilhões, o maior 

valor já registrado para um mês 

na série histórica. O resultado 

foi o terceiro melhor para o mês, 

só perdendo para junho de 2021 

(US$ 10,414 bilhões) e de 2023 

(US$ 10,077 bilhões). O aumento 

das vendas externas foi liderado 

pela indústria extrativa.

Aneel leiloa mais quatro lotes de 
transmissão de energia

Quatro projetos de transmissão de energia foram leiloados 

no sábado (3) na sede da B3, na capital paulista. Promovido 

pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), este foi o 

segundo leilão de transmissão de energia do ano. O primeiro 

deles, que leiloou outros cinco lotes, foi realizado em março.

O certame desta sexta-feira leiloou quatro lotes, com investi-

mentos estimados em R$ 1,8 bilhão e previsão de mais de 4 

mil empregos diretos e indiretos. O certame ofertou quatros 

lotes (7 a 10) localizados nos estados de São Paulo, Mato Gros-

so do Sul e Mato Grosso e a escolha foi pelo maior deságio.
Segundo a Aneel, a licitação pública se destina à construção e 

manutenção de 61 quilômetros (km) em linhas de transmis-

são e de 2.400 megavolt-ampères (MVA) em capacidade de 
transformação de subestações.

Fies Empreendedor e Desenrola Adimplentes

O MDIC revisou as projeções para 2026

Projeção de superávit comercial chega a US$ 90 bi 

O Conselho Monetário Nacional (CMN) aprovou na sexta 
duas resoluções que regulamentam programas recém-cria-

dos para ampliar o acesso ao crédito. As medidas estabele-

cem as regras do Fies Empreendedor, voltado a estudantes 

e ex-estudantes adimplentes do Fundo de Financiamento 

Estudantil (Fies), e do Desenrola Adimplentes, destinado à 

renegociação de dívidas de pessoas sem vínculo formal de 
emprego ou benefícios previdenciários.

As exportações subiram 11,5% nos seis primeiros meses do 

ano, apesar da guerra no Oriente Médio e da imposição de 
tarifas pelo governo de Donald Trump. Além da estimativa 

para o superávit comercial, o MDIC também revisou as proje-

ções para o fluxo de comércio em 2026. A expectativa é que o 
Brasil exporte US$ 394,4 bilhões neste ano, US$ 30,2 bilhões 

acima da previsão divulgada em abril. 

O Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Ser-

viços (Mdic) elevou de US$ 72,1 bi para US$ 90 bi a projeção 
de superávit da balança comercial brasileira em 2026. Se 

confirmada, a marca será a segunda maior da série histórica, 
atrás apenas do resultado registrado em 2023, e representará 

alta de 32,3% em relação ao saldo de US$ 68,1 bilhões obtido 

em 2025. A revisão foi anunciada na sexta, após o governo 

identificar um desempenho acima do esperado nas exporta-

ções e nas importações ao longo do primeiro semestre.

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Resoluções definem juros, prazos e regras dos programas

Ibovespa volta 
aos 174 mil 
pontos com 
aposta na Selic

Em um dia de feriado nos 

Estados Unidos, a bolsa vol-

tou a fechar acima dos 174 

mil pontos pela primeira vez 

em um mês. O dólar recuou e 

retornou ao nível de R$ 5,16.
O movimento foi impul-

sionado pela leitura mais fra-

ca da produção industrial em 

maio, que reforçou as apostas 

de um corte de 0,25 ponto 

percentual da taxa Selic na 

reunião de agosto do Comitê 

de Política Monetária (Co-

pom). Com os mercados nor-

te-americanos fechados pelo 

feriado da Independência dos 

Estados Unidos, a liquidez foi 

reduzida ao longo da sessão.

O Ibovespa, principal ín-

dice da B3, encerrou esta sex-

ta-feira (3) com alta de 0,74%, 

aos 174.070,27 pontos, no 

maior fechamento desde 2 de 

junho. Na semana, acumulou 

ganho de 0,45% e, no ano, 

avança 8,03%.

O giro financeiro somou 
R$ 12,6 bilhões, bem abaixo 

da média diária, refletindo a 
ausência de negociações em 

Wall Street.

O dólar comercial caiu 

R$ 0,04 (0,76%), cotado a R$ 

5,168. A moeda praticamente 

zerou a alta acumulada na se-

mana, subindo apenas 0,03%, 

favorecida pelo ambiente po-

sitivo para moedas de países 

emergentes e pela melhora 

do apetite por ativos brasilei-

ros.

O impulso para a Bolsa 

veio após o Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) informar que a pro-

dução industrial recuou 0,2% 

em maio em relação a abril, 

resultado inferior às expecta-

tivas do mercado.

O dado fortaleceu a per-

cepção de desaceleração da 

atividade econômica e elevou 

as apostas de que o Banco 

Central poderá iniciar um ci-

clo de flexibilização monetá-

ria já na reunião de agosto.

A queda dos juros futuros 

beneficiou principalmente 
as ações de empresas mais 

sensíveis ao custo do crédito, 
diante da expectativa de me-

lhora nos resultados corpo-

rativos e da atratividade dos 

preços das ações.

No câmbio, o real acom-

panhou o fortalecimento das 

moedas emergentes diante de 

um dólar mais fraco no exte-

rior. 

Além da expectativa de 

corte da Selic, os investidores 

também repercutiram os da-

dos divulgados mais fracos 

do mercado de trabalho dos 

Estados Unidos divulgados 

na véspera, que reduziram as 

apostas em uma política mo-

netária mais restritiva pelo 

Federal Reserve.

Produção industrial fraca reforça 
expectativa de corte dos juros

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

O dólar recuou e retornou ao nível de R$ 5,16

Da Redação
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Alternativas 
para a 
exploração de 
terras raras
Livro mostra como criar cadeia 
produtiva mais rentável para o país

O Centro de Gestão e Es-

tudos Estratégicos (CGEE) - 

organização social ligada ao 

Ministério de Ciência, Tec-

nologia e Inovação (MCTI), 

lançou nesta semana o livro 

Terras Raras no Brasil: es-

tado da arte, cenários e um 

mapa do caminho estratégi-

co para 2026–2040.

Assinada por dez enge-

nheiros, pesquisadores e 

professores universitários, a 

publicação apresenta cená-

rios nacional e internacional 

e estuda cadeias industriais 

para a produção de elemen-

tos químicos metálicos, cha-

mados de “terras raras”, que 

têm alta condutividade tér-

mica e elétrica.

O livro também mapeia re-

servas minerais no território 

nacional, como as disponíveis 

na Amazônia, estuda mer-

cados e projeta a exploração 

do recurso com cooperação e 

capital multilateral, do Brasil 

e outros países.

A publicação foi apresenta-

da no VII Seminário Brasileiro 

de Terras Raras (SBTR), no Rio 

de Janeiro na última quarta-

-feira (1º), evento organizado 

pelo Centro de Tecnologia Mi-

neral (Cetem), com apoio da 

Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (UFRJ), da Agência 

Brasileira de Desenvolvimen-

to Industrial (ABDI) e do Mi-

nistério de Minas e Energia.

Os 17 elementos químicos 

chamados terras raras são 

matéria-prima usada para 

a fabricação de produtos de 

alta tecnologia e grande va-

lor agregado –de volumosa 

procura mundial e importa-

dos pelo Brasil, como carros 

elétricos, equipamentos de 

defesa, smartphones e turbi-

nas eólicas.

Conforme o diretor-presi-

dente do CGEE, Anderson Go-

mes, o livro é “um documento 

sobre estratégias para trans-

formar o que a gente tem de 

terras raras no nosso solo em 

uma competitividade global.” 

Na publicação, se desenha 

“caminhos muito bem deli-

neados para que o Brasil em 

2040 esteja no lugar que de-

veria estar se tivesse cuidado 

de terras raras há 20 anos.”

Para Gomes, o Brasil tem 

na ordem do dia escolher se 

com as terras raras quer ser 

fornecedor de commodities 

-como acontece com o miné-

rio de ferro, o petróleo, os pro-

dutos agrícolas e pecuários 

– ou formar uma indústria 

que fabrique componentes e 

equipamentos a partir da ma-

téria-prima e os exporte com 

mais rentabilidade.

Ele acredita que a alta 

disponibilidade de terras ra-

ras no subsolo brasileiro, um 

quarto do que haveria em 

todo o planeta, garante con-

dições para o país auto deter-

minar até onde irá sua cadeia 

produtiva. “Existe sim uma 

dependência de fora, mas 

também lá fora tem uma de-

pendência nossa”, pondera.

“Nós temos as terras raras. 

Não precisamos de ninguém 

para dizer o que é que nós 

vamos fazer”, pontua o dire-

tor-presidente do CGEE que 

também defende que o país 

adote política industrial para 

as terras raras, financie em-

preendimentos e invista na 

formação técnica. “Nós temos 

capacidade, precisamos ga-

nhar escala.”

Segundo Anderson Go-

mes, a Universidade Fede-

ral de Pernambuco prepara 

curso de pós-graduação em 

rede com outras universida-

des para formar mão-de obra 

para trabalhar com terras e 

também aumentar o número 

de pesquisadores no setor.

A expectativa do CGEE 

é de que o livro sobre ter-

ras raras seja aproveitado 

nos debates no Senado Fe-

deral sobre o Projeto de Lei 

2780/2024, que cria a Política 

Nacional de Minerais Críti-

cos e Estratégicos (PNMCE) 

e cria o Conselho Nacional 

para Industrialização de Mi-

nerais Críticos e Estratégicos 

(CIMCE), vinculado à Presi-

dência da República.

Aprovado na Câmara dos 

Deputados, o PL aguarda des-

de maio (na Secretaria Legis-

lativa do Senado Federal) des-

pacho da Mesa Diretora para 

ser apreciado em comissão.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Exportações aos EUA voltam a crescer após tarifaço

O valor das exportações 

brasileiras aos Estados Uni-

dos cresceu 3,7% em junho 

de 2026, marcando a primei-

ra alta desde julho de 2025, 

quando o governo do presi-

dente Donald Trump impôs 

uma sobretaxa de 50% sobre 

produtos brasileiros.

Os dados foram divulga-

dos nesta sexta-feira (3) pela 

Secretaria de Comércio Exte-

rior (Secex), do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (Mdic).

Segundo o diretor de Esta-

tísticas e Estudos de Comércio 

Exterior do ministério, Herlon 

Brandão, o avanço foi impulsio-

nado pelo aumento médio de 

11% dos preços dos produtos 

exportados, já que o volume em-

barcado para o mercado norte-

-americano ainda caiu 6,6%.

Em junho, a corrente de 

comércio entre Brasil e Esta-

dos Unidos apresentou equilí-

brio, com leve superávit bra-

sileiro.

Principais números:

•	Exportações: US$ 3,472 bi-

lhões (+3,7% ante junho de 

2025);

•	Importações: US$ 3,471 bi-

lhões (-12,3%);

•	Saldo comercial: superávit 

de US$ 1 milhão

Apesar da recuperação em 

junho, o acumulado do pri-

meiro semestre ainda registra 

queda nas vendas brasileiras 

para os Estados Unidos.

De janeiro a junho:

•	Exportações: US$ 17,428 bi-

lhões (-13% ante o primeiro 

semestre de 2025);

•	Importações: US$ 18,950 bi-

lhões (-12,5%);

•	Saldo comercial: déficit de 
US$ 1,522 bilhão.

CHINA AMPLIA LIDERANÇA

A China manteve a posição 

de principal parceiro comer-

cial do Brasil e registrou forte 

crescimento nas compras de 

produtos brasileiros.

Em junho:

•	Exportações: US$ 12,291 bi-

lhões (+24,4%);

•	Importações: US$ 7,801 bi-

lhões (+27,1%);

•	Superávit: US$ 4,490 bilhões.

No primeiro semestre:

•	Exportações: US$ 58,322 bi-

lhões (+21,9%);

•	Importações: US$ 38,545 bi-

lhões (+8%);

•	Superávit: US$ 19,777 bilhões.

O comércio com a União 

Europeia também apresentou 

expansão em junho, embora 

o governo ainda considere 

prematuro medir os impactos 

do acordo de livre comércio 

entre o Mercosul e o bloco eu-

ropeu, que entrou em vigor 

provisoriamente em maio.

Em junho:

•	Exportações: US$ 4,888 bi-

lhões (+32,4%);

•	Importações: US$ 4,708 bi-

lhões (+13,9%);

•	Superávit: US$ 180 milhões.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Vendas ao país subiram 3,7% em junho; China e UE ampliam compras

Da Redação

Da Redação

Assinada por dez engenheiros, pesquisadores e 

professores universitários, a publicação apresenta cenários 

nacional e internacional e estuda cadeias industriais para 

a produção de elementos químicos metálicos
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Motorista I

Recorde de Acordos II

A Quinta Turma do TST isentou 
a Viação Redentor S.A, do Rio de 
Janeiro, de pagar um adicional 
por acúmulo de função a um 
motorista que, esporadicamente, 
atuava como cobrador de passa-
gens. O motorista trabalhou na 
empresa por sete anos e, embora 
contratado como motorista, ele 
exercia a função de cobrador, co-
brindo folgas no fim de semana.

Desde a consolidação da Con-
venção Americana de Direitos 
Humanos em 1992, o Brasil 
tinha assinado apenas cinco 
acordos no âmbito do Sistema 
Interamericano de Direitos 
Humanos até 2022. Com as pac-
tuações do Rio de Janeiro, 2026 
bateu um recorde, com sete 
acordos na Comissão Interame-
ricana de Direitos Humanos.

POLÍCIA PENAL DO PARANÁ

Prática esportiva na Penitenciária Industrial de Cascavel(PR)

POR

ANDRE SOUZA E  
JOÃO COCKELL

Recorde de acordos I

Motorista II

Aviões do Forró I

Aviões do Forró II

A Advocacia-Geral da União 
(AGU), representada pela 
Procuradora-Geral da União, Cla-
rice Costa Calixto, assinou três 
acordos no âmbito da Comissão 
Interamericana de Direitos Hu-
manos (CIDH) relacionados com 
violações ocorridas no estado do 
Rio de Janeiro. É a primeira vez 
que a instituição firma tantas 
pactuações simultaneamente.

O TRT da 1ª Região (RJ) entendeu 
que as duas funções são ativi-
dades distintas e que o desem-
penho simultâneo  aumentaria 
as responsabilidades do tra-
balhador. Ao recorrer ao TST, 
o entendimento foi de que, as 
duas funções se complementam 
e que o desempenho simultâneo 
de ambas não garante ao traba-
lhador o direito ao recebimento 
de acréscimo salarial. 

A Quarta Turma do STJ restabe-
leceu a condenação da banda 
Aviões do Forró ao pagamento 
de R$100 mil por danos mo-
rais. A decisão ocorre pelo uso 
indevido da música “Pra lavar” 
em CDs, DVDs e publicidade sem 
autorização. O colegiado diz que 
a violação de direitos autorais 
caracteriza dano moral.

A relatora, ministra Isabel Gallot-
ti, destacou que a Lei de Direitos 
Autorais garante ao autor o 
direito exclusivo de explorar sua 
obra e ter sua autoria reco-
nhecida. Assim, a valorização 
comercial da música pela banda 
não afasta o dever de indenizar 
pela falta de autorização, sendo 
o dano moral presumido nestes 
casos de uso indevido.

CNJ firma acordo para ampliar 
esporte no sistema prisional
O presidente do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), ministro 
Edson Fachin, assinou Acordo de Cooperação Técnica com os 
ministérios da Justiça e Segurança Pública e do Esporte para 
ampliar o acesso ao esporte e ao lazer no sistema prisional 
brasileiro. A iniciativa integra o plano Pena Justa, determinado 
pelo STF para enfrentar as condições das prisões brasileiras, e 
prevê ações voltadas à reintegração social, à inserção socio-
laboral, à remição de pena e à promoção dos direitos huma-
nos. Também foi anunciado o repasse de R$ 21 milhões para 
ampliar a produção de uniformes e materiais esportivos em 
unidades prisionais de São Paulo, Rio Grande do Sul, Mara-
nhão, Mato Grosso, Pernambuco, Paraíba, Mato Grosso do Sul, 
Espírito Santo, Minas Gerais, Santa Catarina, Piauí, Ceará, Para-
ná e Distrito Federal, com doação dos itens a projetos sociais.

OAB realiza congresso sobre condomínios

AGU suspende comunicação no período eleitoral

Xenofobia gera condenação da Toyota

A OAB Nacional promoverá, nos dias 5 e 6 de agosto, em São 
Paulo, o 1º Congresso Brasileiro de Direito Condominial e o 
1º Colégio Nacional dos Presidentes das Comissões de Direi-
to Condominial. Os eventos reunirão advogados, síndicos, 
gestores, magistrados e especialistas para debater governança, 
segurança jurídica, prevenção de conflitos e os impactos das 
mudanças legislativas e sociais nos condomínios. As inscrições 
são gratuitas e podem ser feitas pela plataforma oficial da OAB.

A Advocacia-Geral da União (AGU) retirou temporariamente 
do ar as notícias de seu portal e desativou seus perfis oficiais 
nas redes sociais em razão do início do defeso eleitoral, que 
vai de 4 de julho a 25 de outubro. A medida atende à Lei das 
Eleições e à Resolução TSE nº 23.757/2026. Durante o perío-
do, a AGU divulgará apenas informações de utilidade pública 
por meio do perfil temporário @agu_gov.

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) manteve a condenação da 
Toyota do Brasil ao pagamento de R$ 238 mil por danos morais 
a um ex-líder de equipe vítima de xenofobia e assédio moral 
praticados por um subordinado na fábrica de São Bernardo do 
Campo (SP). Segundo a decisão, a empresa foi omissa diante das 
reiteradas denúncias, apesar de o trabalhador ter apresenta-
do diversas reclamações e laudos médicos que comprovaram 
depressão grave relacionada ao ambiente de trabalho. O agressor 
permaneceu empregado, enquanto a vítima foi demitida.

ILUSTRAÇÃO / IMAGEM GERADA POR IA

Congresso vai debater mudanças nas leis de condomínios

CNJ aponta 
superlotação em 
dois terços dos 
presídios do país

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) divulgou os resulta-
dos do 1º Mutirão de Habitabi-
lidade Prisional, levantamento 
que reúne informações sobre 
as condições de infraestrutu-
ra e funcionamento de 1.738 
unidades prisionais em todo o 
país. O diagnóstico foi elabo-
rado a partir de inspeções rea-
lizadas por 996 magistrados 
ao longo de 2025 e integra as 
ações do Plano Pena Justa.

O relatório apresenta dados 
sobre ocupação das unidades, 
documentação técnica, condi-
ções estruturais, abastecimento 
de água, alimentação, higiene, 
salubridade e prevenção de in-
cêndios. Segundo o CNJ, 66,67% 
dos estabelecimentos inspecio-
nados operam com superlota-
ção. Em 28% das unidades, a 
ocupação supera 137,5% da ca-
pacidade considerada. O levan-
tamento também identificou 44 
estabelecimentos com celas me-
tálicas e/ou contêineres.

Na área de regularização 
técnica, apenas 14,67% das 
unidades possuem alvará de 
funcionamento. Além disso, 
20,71% não dispõem de plan-
ta baixa, documento utilizado 
para cálculo da capacidade 
e planejamento de interven-
ções estruturais. Em relação 
à segurança das edificações, 
41,21% dos estabelecimentos 

não possuem laudo do Corpo 
de Bombeiros. Outros 21,31% 
apresentam ausência ou irre-
gularidades em extintores de 
incêndio, enquanto 28,66% não 
registram vistorias.

O diagnóstico também 
aponta desafios relacionados 
ao abastecimento de água e ao 
controle sanitário.  35,21% das 
unidades não possuem relató-
rio ou informe sobre a quali-
dade da água. Na alimentação, 
37,68% registram intervalo 
superior a 12 horas entre re-
feições e 10,71% não mantêm 
regularidade no controle sani-
tário dos alimentos.

O coordenador do Departa-
mento de Monitoramento e Fis-
calização do Sistema Carcerário 
e do Sistema de Execução de 
Medidas Socioeducativas, Luís 
Lanfredi, explicou que o Brasil 
“desperdiça quase R$ 1 bilhão 
por mês mantendo lugares 
precários, inadequados e insa-
lubres”. “Esse recurso deveria 
servir para qualificar esses es-
paços e as políticas que neles se 
praticam”, disse.Os dados inte-
gram a frente Pena Justa Refor-
ma, voltada à regularização das 
estruturas físicas dos estabeleci-
mentos prisionais. A iniciativa 
prevê a adoção de critérios para 
emissão de licenças, alvarás de 
funcionamento e autos de vis-
toria, além da elaboração de 
planos estaduais e distrital de 
manutenção das unidades.

1º Mutirão de Habitabilidade Prisional 

analisou 1.738 unidades em 2025

DIVULGAÇÃO/CNJ

Foto de cela na  prisão Professor José Sobreira de Amorim, no Ceará

Da Redação
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Parques e planetários I

CEU na Brasilândia II

Os parques municipais e os 

planetários da cidade de SP fun-

cionarão normalmente durante 

o feriado da Revolução Consti-

tucionalista, em 9 de julho. Os 

espaços permanecerão abertos 

nos horários habituais, oferecen-

do opções de lazer, atividades ao 

ar livre e programação educa-

tiva. Já alguns serviços da área 

ambiental terão alterações.

Cerca de 5 mil moradores da 

região serão beneficiados. O 
complexo terá bloco educacio-

nal, cultural e esportivo, com 

espaços como teatro, cineteatro, 

piscina semiolímpica, labora-

tório de informática, FabLab, 

salas multiuso e ambientes para 

práticas esportivas. O empreen-

dimento integra um pacote de 

cinco novos CEUs da capital.

RICHARD LOURENÇO / REDE CÂMARA SP

Homenagem foi proposta pelo por Ricardo Teixeira (UNIÃO)

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

CEU na Brasilândia I

Parques e planetários II

Política climática I

Política climática II

As obras do futuro CEU Brasilân-

dia, na zona norte da cidade de 

São Paulo, receberam uma visita 

técnica nesta quinta-feira (2). A 

unidade faz parte do segundo 

lote da Parceria Público-Priva-

da (PPP) da Educação e deverá 

atender mais de mil estudantes 

em período integral, além de 

oferecer atividades culturais, 

esportivas e de lazer.

A Divisão de Fauna Silvestre da 

Prefeitura atenderá em horário 

reduzido, com funcionamento 

parcial das unidades, enquan-

to os viveiros municipais e a 

Universidade Aberta do Meio 

Ambiente e Cultura de Paz 

(Umapaz) não terão expediente 

no feriado. O atendimento para 

orientações sobre animais silves-

tres seguirá disponível apenas 

por plantão telefônico.

A política de adaptação climática 

da cidade de São Paulo foi apre-

sentada como um dos principais 

casos de planejamento urbano 

durante um congresso interna-

cional realizado em Marrocos, 

que reuniu representantes de 

cidades ibero-americanas para 

discutir estratégias de enfrenta-

mento às mudanças climáticas.

O município apresentou ações 

voltadas à adaptação, resiliên-

cia urbana e gestão de riscos 

climáticos, com destaque para 

iniciativas previstas no Plano de 

Ação Climática (PlanClima SP). 

O encontro promoveu a troca 

de experiências entre gestores e 

especialistas sobre medidas para 

reduzir os impactos climáticos e 

fortalecer políticas públicas.

Câmara entrega o Voto de Júbilo 
ao Procon-SP por seus 50 anos

A Câmara de SP realizou uma sessão solene para entregar 

um Voto de Júbilo e Congratulações ao Procon-SP em reco-

nhecimento aos 50 anos de atuação da instituição na defesa 

dos direitos do consumidor. A homenagem destacou a traje-

tória do órgão, considerado pioneiro no país na proteção e 

orientação da população nas relações de consumo. A honra-

ria foi entregue ao diretor-executivo do Procon-SP, Luiz Orsa-

tti Filho, durante evento que teve autoridades e representan-

tes dos governos estadual e municipal. A iniciativa reconhece 

a contribuição da fundação para fortalecer as políticas de 

defesa do consumidor, por meio de ações de fiscalização, me-

diação de conflitos, educação para o consumo e orientação 
à sociedade. O Procon-SP foi criado em 1976 e se consolidou 

como referência nacional na proteção dos consumidores.

Rede de Hospitais Veterinários Públicos

Guarda municipal foi atingido

GCM e suspeito feridos em troca de tiros

A rede de hospitais veterinários públicos da capital dobrou 

o número de atendimentos em quatro anos. Os procedi-

mentos passaram de 122.395, em 2021, para 245.292 em 

2025, segundo dados divulgados nesta quinta-feira (2). No 

período, foram realizados mais de 935 mil atendimentos, 

entre consultas, cirurgias, exames, internações e casos de 

urgência. A ampliação ocorre com a inauguração da quin-

ta unidade da rede, em São Miguel Paulista.

O suspeito que trocou tiros utilizava colete à prova de balas. 

O guarda municipal foi atingido na perna e também sofreu 

um disparo na região do tórax, contido pelo colete balísti-

co. Ele foi socorrido e seu estado de saúde foi considerado 

estável. O outro agente não se feriu. O suspeito também foi 

baleado e recebeu atendimento médico. O caso será investi-

gado para esclarecer as circunstâncias da ocorrência.

Um agente da Guarda Civil Metropolitana (GCM) e um sus-

peito ficaram feridos após uma troca de tiros durante uma 
tentativa de assalto registrada na manhã desta sexta-feira (3), 

no cruzamento da Rua Sapetuba com a Avenida Professor 

Francisco Morato, no Butantã, zona oeste da capital paulista. 

Segundo informações da corporação, dois guardas retor-

navam do trabalho em motocicletas quando flagraram um 
roubo contra um motorista e decidiram intervir. Durante a 

ação, houve confronto armado com um dos suspeitos.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SÃO PAULO

Procedimentos aumentaram entre 2021 e 2025
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Comissão debate 
transporte 
escolar gratuito 
em agosto

A Comissão de Educação, 

Cultura e Esportes da Câma-

ra Municipal de São Paulo 

realizará, em agosto, uma au-

diência pública para discutir 

o programa de Transporte 

Escolar Gratuito (TEG), utili-

zado por estudantes da rede 

municipal de ensino. O en-

contro deve reunir represen-

tantes do poder público, pro-

fissionais do setor, entidades 
e a população para debater o 

funcionamento do serviço e 

possíveis mudanças nele.

O debate foi convocado 

após manifestações sobre o 

atendimento prestado pelo 

programa e questionamentos 

relacionados aos critérios de 

acesso, à gestão do serviço e 

às condições de trabalho dos 

transportadores escolares. A 

audiência também pretende 

analisar propostas para aper-

feiçoar o modelo atualmente 

adotado e ampliar o diálogo 

entre os diferentes setores.

O Transporte Escolar Gra-

tuito atende estudantes ma-

triculados na rede municipal 

e em escolas conveniadas que 

se enquadram nos critérios 

estabelecidos pelo programa. 

Entre os beneficiários estão 
alunos que residem a uma 

distância mínima da unidade 

de ensino, além de estudan-

tes com deficiência, doenças 

crônicas ou outras condições 

previstas nas normas muni-

cipais. O transporte é realiza-

do por veículos credenciados 

que fazem o deslocamento 

entre a residência e a escola.

A expectativa é que a au-

diência permita a apresenta-

ção de demandas de famílias, 

motoristas, permissionários 

e representantes da adminis-

tração pública. Os participan-

tes poderão expor dificulda-

des encontradas na operação 

do serviço, discutir alternati-

vas para aprimorar o atendi-

mento e avaliar os impactos 

das regras em vigor sobre es-

tudantes e profissionais.
Entre os temas que devem 

ser abordados estão a abran-

gência do programa, os crité-

rios para concessão do bene-

fício, a distribuição das rotas, 

a remuneração dos prestado-

res de serviço e a possibili-

dade de ajustes na forma de 

gestão do transporte escolar. 

Também deverão ser discuti-

dos mecanismos para garan-

tir maior eficiência operacio-

nal e assegurar o acesso dos 

alunos às unidades de ensino.

A audiência será aberta à 

população, que poderá acom-

panhar os debates presencial-

mente ou por meio dos canais 

oficiais da Câmara Municipal. 
As contribuições apresenta-

das durante poderão subsi-

diar futuras discussões.

Audiência pública discutirá 
mudanças no serviço da capital

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SP

Entre os temas do evento, estarão os critérios para concessão do benefício
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Estádio do 
Ibirapuera 
é reaberto 
ao público
Equipamento volta a receber provas 
oficiais de atletismo na cidade

O Estádio Ícaro de Castro 
Mello, conhecido como Está-
dio do Ibirapuera, foi reaber-
to nesta sexta-feira (3) após 
passar por uma ampla refor-
ma e modernização. Localiza-
do no Complexo Desportivo 
Constâncio Vaz Guimarães, 
na zona sul da capital paulis-
ta, o equipamento esportivo 
volta a receber competições 
oficiais de atletismo e even-
tos esportivos depois de um 
período de obras voltadas à 
recuperação da estrutura e à 
adequação do espaço às nor-
mas técnicas atuais.

A reinauguração marca a 
conclusão de um conjunto de 
intervenções para recuperar 
um dos principais estádios 
dedicados ao atletismo no 
país. A pista foi totalmente re-
construída com material ho-
mologado para competições 
oficiais, permitindo que o 
local volte a sediar provas es-
taduais, nacionais e interna-
cionais da modalidade. Além 
da pista, as obras contempla-

ram melhorias em diferentes 
áreas do estádio, incluindo 
arquibancadas, vestiários, 
banheiros, áreas de apoio aos 
atletas e espaços administra-
tivos.

Também foram executa-
das adequações nos sistemas 
elétrico e hidráulico, moder-
nização da iluminação, refor-
ço da drenagem, implantação 
de equipamentos de comba-
te a incêndio e melhorias na 
acessibilidade. As interven-
ções tiveram como objetivo 
atender às exigências técni-
cas para competições espor-
tivas e oferecer melhores 
condições de uso tanto para 
atletas quanto para o público.

As arquibancadas passa-
ram por recuperação estru-
tural e receberam melhorias 
voltadas à segurança e ao 
conforto dos espectadores. 
O estádio também ganhou 
novos espaços de apoio para 
delegações, equipes técnicas 
e arbitragem, além da reno-
vação das áreas destinadas à 
preparação e ao atendimento 
dos atletas durante competi-

ções e treinamentos.
Outro foco da reforma 

foi a preservação das carac-
terísticas arquitetônicas do 
estádio. Como o Complexo 
Desportivo Constâncio Vaz 
Guimarães é protegido por 
órgãos de preservação do pa-
trimônio histórico, o projeto 
precisou conciliar a recupera-
ção da estrutura original com 
a incorporação de tecnologias 
e soluções exigidas pelas nor-
mas esportivas atuais.

Com capacidade para 
aproximadamente 13 mil es-
pectadores, o Estádio é con-
siderado uma das principais 
referências do atletismo bra-
sileiro. Inaugurado na década 
de 1940, o local recebeu, ao 
longo da história, importan-

tes competições nacionais e 
internacionais, além de servir 
como centro de treinamen-
to para atletas de alto rendi-
mento. O local também foi 
utilizado em diferentes perío-
dos para partidas de futebol e 
outros eventos esportivos.

Segundo o governo esta-
dual, a modernização permi-
tirá que o estádio volte a aten-
der aos padrões estabelecidos 
pela World Athletics, entida-
de responsável pelas regras 
internacionais do atletismo. 
A nova pista foi construída 
com especificações técnicas 
compatíveis com competições 
oficiais, ampliando as possibi-
lidades de utilização do espa-
ço por federações esportivas e 
organizadores de eventos.

As obras tiveram início em 
2025 e envolveram investi-
mentos de aproximadamente 
R$ 70 milhões. Durante a exe-
cução dos trabalhos, foram 
realizadas intervenções de 
restauro, recuperação estru-
tural e atualização da infraes-
trutura do estádio, respeitan-
do as restrições impostas pelo 
tombamento do espaço.

A reinauguração também 
representa um novo capítulo 
para o Complexo Desportivo 
Constâncio Vaz Guimarães, 
que reúne outros equipamen-
tos esportivos tradicionais da 
capital paulista. A expectativa 
é que a retomada das ativida-
des no estádio impulsione a 
realização de competições de 
atletismo e treinamento.

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Estádio fica vizinho ao Ginásio do Ibirapuera

Favela do Moinho dará lugar a novo parque em SP
A área ocupada pela Fa-

vela do Moinho, na região 
central de São Paulo, será 
transformada em um par-
que público após o Governo 
do Estado assumir a posse do 
terreno. A cessão da área, per-
tencente à União, foi forma-
lizada na última sexta-feira 
(3), encerrando as tratativas 
entre os governos estadual e 
federal para viabilizar a im-
plantação do novo espaço.

O futuro Parque do Moi-
nho será implantado em uma 
área de aproximadamente 
61,3 mil metros quadrados, 
nos Campos Elíseos. O projeto 
prevê equipamentos espor-
tivos, áreas de convivência, 
ciclovia, pista de caminhada, 
playground, academia ao ar 
livre, quadras, pista de skate, 

espaços para atividades cul-
turais e áreas verdes destina-
das ao uso da população.

Segundo o governo esta-
dual, o projeto urbanístico já 
foi desenvolvido pela Compa-
nhia de Desenvolvimento Ha-
bitacional e Urbano (CDHU). A 
proposta também contempla 
a integração do parque com 
futuros projetos de mobilida-
de, incluindo a implantação 
de uma estação ferroviária 
em um terreno vizinho, cuja 
transferência para o Estado 
ainda está em andamento.

A criação do parque está 
diretamente ligada ao proces-
so de desocupação da Favela 
do Moinho, comunidade loca-
lizada entre linhas férreas na 
região central da capital. Nos 
últimos meses, famílias resi-
dentes no local participaram 
de um programa de reassen-

tamento habitacional, fruto 
de acordo entre os governos 
federal e estadual, que prevê 
moradias e auxílio temporá-
rio durante a mudança.

A cessão do terreno foi 

considerada a etapa final 
para permitir o início da im-
plantação do parque. A pro-
priedade da área permanece 
com a União, enquanto o Es-
tado passa a deter a posse e o 

direito de uso para o projeto.
De acordo com o cronogra-

ma apresentado, a implan-
tação do Parque do Moinho 
ocorrerá antes da construção 
da futura estação ferroviária 
prevista para o entorno. O 
objetivo é requalificar a área 
central da cidade por meio da 
criação de um novo espaço 
público destinado ao lazer, à 
convivência e à circulação de 
pedestres e ciclistas.

A Favela do Moinho surgiu 
no início da década de 1990. 
O nome da comunidade faz 
referência às ruínas de um 
antigo moinho que existia 
no local. Ao longo dos anos, a 
ocupação se consolidou como 
a última favela remanescente 
da região central da capital 
paulista, reunindo centenas 
de famílias. A área foi alvo de 
debates sobre moradia.

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Empreendimento nos Campos Elíseos contará com 61,3 mil m² de área

Da Redação
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Cotia I

Poá II

Cotia e o Governo Federal inau-

guraram o Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia, 

unidade que amplia o acesso à 

educação pública, à formação 

técnica e profissional e às opor-

tunidades de desenvolvimento. 

A inauguração teve a presença 

do Ministro de Estado da Secre-

taria-Geral da Presidência da 

República, Guilherme Boulos.

O programa também contempla 

crianças e adolescentes com 

restrições alimentares, por 

meio de kits adaptados. Cada 

kit contém alimentos essenciais 

para contribuir com a alimen-

tação das famílias durante o 

recesso, incluindo arroz, feijão, 

macarrão, óleo, leite, bolachas, 

torradas, suco, achocolatado e 

duas opções de proteína.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE MOGI DAS CRUZES

O Projeto de Lei é de autoria da Prefeita Mara Bertaiolli (PL)

POR
JOÃO COCKELL
(ESTAGIÁRIO)

Poá I

Cotia II

Guarulhos I

Guarulhos II

Poá encerrou a distribuição de 

kits de alimentos do programa 

Férias Sem Fome, uma iniciativa 

criada para garantir a alimen-

tação dos estudantes da Rede 

Municipal de Ensino durante o 

período de férias escolares. A Se-

cretaria Municipal de Educação 

disponibilizou mais de 15 mil 

kits de alimentos para atender 

todos os estudantes da rede.

A instalação foi aconteceu pela 

parceria com o Governo Fede-

ral, que adquiriu o prédio por 

R$41,5 milhões. A Prefeitura 

entrou com o mobiliário. Os 

cursos ofertados são: técnicos 

em Automação Industrial, em 

Sistemas de Energia Renovável, 

em Química, em Biotecnologia 

e o curso de Licenciatura em 

Matemática. O campus tem pode 

atender até três mil alunos.

Guarulhos adiou as provas dos 

concursos para agente de fisca-

lização e professor de educação 

infantil. O exame, que ocorreria 

neste domingo (5), foi transferi-

do para o dia 12, mantendo os 

horários originais. A alteração 

foi ocorreu devido ao jogo da 

Seleção Brasileira na Copa do 

Mundo Fifa 2026. 

Os novos editais de convocação 

com os locais de prova para 

ambos os concursos foram 

publicados no Diário Oficial de 
Guarulhos e no site do IBAM. 

A Secretaria de Gestão orienta 

que os candidatos acompanhem 

as atualizações nestes portais 

oficiais para garantir o acesso a 
todas as informações necessárias 

sobre a realização dos exames.

Mogi criou o Fundo e do Conselho 
de Proteção e Defesa Civil

Mogi aprovou o PL 76/2026, que estabelece a criação do Con-

selho Municipal de Proteção e Defesa Civil (CONMPDEC) e do 

Fundo Municipal de Proteção e Defesa Civil (FUNMPDEC). A 

proposta e tem como objetivo fortalecer as ações preventivas 

e de resposta a emergências na cidade. Os dois instrumen-

tos, segundo o PL, ajudam a gestão de riscos e desastres e 

partiram de uma solicitação da Coordenadoria de Proteção e 

Defesa Civil, que quer estruturar um órgão colegiado de ca-

ráter consultivo e deliberativo, além de um fundo especial de 

natureza contábil que possa prover os recursos necessários 

para a Política Municipal de Proteção e Defesa Civil. O CONM-

PDEC será o elo entre governo e sociedade para fiscalizar a 
defesa civil. Já o FUNMPDEC garantirá verbas específicas, 
dando mais segurança financeira para as ações do sistema.

Suzano teve nota A na Capag

Primeira Fatec da Saúde do Estado

Investimentos na saúde e educação de Barueri

Suzano manteve a nota A na Capacidade de Pagamento 

(Capag), classificação da Secretaria do Tesouro Nacional, 
do Governo Federal, que avalia a saúde fiscal dos estados 
e municípios. O resultado mostra que a cidade possui 

uma administração com um dos melhores desempenhos 

financeiros do País. A metodologia da Capag analisa o endi-
vidamento, a poupança corrente e a liquidez para medir a 

capacidade de pagamento do município. 

Outro grande anúncio foi a criação da segunda Faculdade 

de Tecnologia (Fatec) na cidade, que será a primeira Fatec da 

Saúde do Estado de São Paulo. A unidade ficará ao lado do 
Hospital Regional Rota dos Bandeirantes, formando profis-

sionais para atender a demanda crescente da área da saúde 

em Barueri. Na Educação foi confirmado o investimento em 
reformas de três escolas estaduais.

Barueri realizou um encontro regional para fortalecer as 

políticas públicas e anunciar novos investimentos para a 

cidade. A reunião teve a presença do governador Tarcísio de 

Freitas. No evento, foram confirmadas ações de ampliação 
dos serviços públicos, com investimentos na saúde e educa-

ção. Um dos principais avanços foi a confirmação do inves-

timento de R$ 30 milhões para a implantação do Centro de 

Referência em Transtorno do Espectro Autista, unidade que 

oferece apoio às famílias, ampliando a assistência.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SUZANO

A avaliação mostra que a cidade possui boa saúde fiscal
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Queda de 45% 
dos roubos de 
veículos em São 
Bernardo 

Com investimentos em 

segurança pública, São Ber-

nardo registrou queda de 

45,3% nos roubos de veículos 

nos cinco primeiros meses 

do ano, quando comparado 

ao mesmo período de 2025. 

Segundo dados oficiais da 
Secretaria de Segurança Pú-

blica do Estado de São Paulo 

(SSP-SP), os roubos de carga 

tiveram uma queda de 47,4% 

e os roubos em geral caíram 

16,3%. O indicador abrange 

diferentes modalidades desse 

tipo de crime, que é caracte-

rizado pelo uso de ameaça 

ou violência contra a vítima. 

A redução é um reflexo do 
fortalecimento das ações inte-

gradas entre a GCM, a Polícia 

Militar e a Polícia Civil, além 

de investimentos que refor-

çam a segurança na cidade.

MELHORIAS 
Entre os principais inves-

timentos na segurança estão 

a ampliação do videomonito-

ramento; a cidade conta com 

cerca de 1.500 câmeras em 

funcionamento, sendo 333 

integradas ao programa es-

tadual Muralha Paulista com 

reconhecimento facial. 

As equipes da GCM agora 

estão utilizando o aplicativo 

Muralha Paulista Connect 

durante abordagens e ações 

preventivas, o que amplia a 

consulta e a identificação em 
campo. A corporação ainda 

recebeu 25 carabinas calibre 

.40, drone de apoio operacio-

nal, equipamentos de menor 

potencial ofensivo e 55 viatu-

ras zero-quilômetro incorpo-

radas à frota. O Centro de For-

mação da GCM contabilizou 

1.703 horas-aula ministradas 

e 2.834 participações em cur-

sos, capacitações e treinos. 

Os investimentos também 

fortaleceram a rede de pro-

teção e atendimento à popu-

lação. Um dos avanços foi a 

implantação da Cidade da Po-

lícia, no bairro Planalto, via-

bilizada por meio da cessão 

de uma área municipal ao Go-

verno do Estado. O complexo 

reúne serviços de segurança 

pública, incluindo a Delega-

cia de Defesa da Mulher, que 

funciona 24 horas.

OPERAÇÃO
A redução dos roubos 

também é relacionada com 

a presença preventiva, estra-

tégia de segurança definida a 
partir das demandas e análise 

dos dados, permitindo o dire-

cionamento das equipes para 

regiões com maior incidência 

desse tipo de crime. Dessa 

forma, o município consoli-

dou operações permanentes, 

com rondas, patrulhamento e 

ações direcionadas.

Os dados até maio registram 
também a queda de roubos em geral

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SÃO BERNARDO

 A redução dos roubos se relaciona com a estratégia de presença preventiva
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C O R R E I O 
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Alesp realiza 
homenagem a 
lideranças do 
interior 

A Assembleia Legislativa do 

Estado de São Paulo (Alesp) rea-

lizou, na última terça-feira (30),  

cerimônia para homenagear 40 

personalidades que atuam em 

diferentes áreas e contribuem 

para o desenvolvimento dos 

municípios do interior . A ini-

ciativa foi promovida pela de-

putada estadual Letícia Aguiar 

(PL), que entregou certificados 
de reconhecimento a represen-

tantes da saúde, segurança pú-

blica, educação, gestão pública, 

esporte e setor empresarial.

Durante a solenidade, a par-

lamentar afirmou que a home-

nagem busca valorizar profis-

sionais que, por meio de suas 

trajetórias, colaboram para for-

talecer as comunidades onde 

vivem e preservar a história 

dos municípios. “Hoje, a Assem-

bleia se reúne para reconhecer 

homens e mulheres que, com 

coragem, dedicação e compro-

misso, contribuem diariamente 

para uma sociedade mais hu-

mana, segura e justa”, declarou.

Entre os homenageados, um 

dos destaques foi o médico Max 

Henklain Magnavita Noguei-

ra, reconhecido pela atuação 

na medicina e pelo trabalho 

voltado ao atendimento da po-

pulação. Primo do publisher e 

colunista do Correio da Manhã, 

Cláudio Magnavita, Max rece-

beu a homenagem “em reco-

nhecimento à trajetória cons-

truída com responsabilidade, 

empatia e espírito de serviço”. 

Letícia Aguiar destacou que 

a história de Max é “marcada 

pelo compromisso com a saúde 

pública, pela atenção às pessoas 

em situação de maior vulnera-

bilidade e pela capacidade de 

transformar conhecimento 

em acolhimento”. A deputada 

ressaltou ainda que o médico 

conciliou, ao longo da carreira, 

a missão de cuidar da popula-

ção com a vida familiar e o en-

volvimento em ações de trans-

formação social. “A atuação de 

Max inspira pelo humanismo, 

generosidade e pelo compro-

misso permanente com a dig-

nidade humana, características 

que motivaram a concessão da 

homenagem” - disse.

A cerimônia também reu-

niu autoridades municipais, 

representantes das forças de 

segurança e empresários. Entre 

os homenageados estavam os 

prefeitos Paulo Eduardo (MDB), 

de Maracaí; Arildo Osmar de 

Moro(PSD), de Cruzália; e Lau-

demir Leati(PSD), de Lutécia. 

Também receberam certifica-

dos os tenentes-coronéis da Po-

lícia Militar Marcelo Cavalcan-

te, comandante do 25º BPM/I, 

e André Domingos Pereira, co-

mandante do 8º BAEP, além do 

empresário André Inserra, CEO 

da Usina Zilor, e do médico Ge-

raldo Giannetta Junior.

Médico Max Henklain Magnavita 
Nogueira foi um dos homenageados

REPRODUÇÃO/TV ALESP

Max Magnavita recebe congratulação da deputada estadual Leticia Aguiar (PL)

Da Redação

Datafolha: Tarcísio lidera disputa 
em SP com 46%; Haddad tem 30%
Levantamento do Datafolha encomendado pelo jornal Folha de 

S. Paulo divulgado no sábado(4) mostra o governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), na liderança da disputa 

ao Governo de SP, com 46% das intenções de voto. O ex-ministro 

da Fazenda de Lula, Fernando Haddad (PT) aparece em segundo 

lugar, com 30%. Na sequência, nas pré-candidaturas de partidos 

sem representação na Câmara dos Deputados, Vera Lúcia (PSTU) 

registra 5%, enquanto Vivian Mendes (UP) e Carlos Machado 

(PCB) têm 4% cada. Brancos, nulos e eleitores que afirmam não 
votar em nenhum candidato somam 8%, e 3% estão indecisos. 

Nos votos válidos, critério utilizado pela Justiça Eleitoral, Tarcísio 

alcança 52%, contra 34% de Haddad. A pesquisa foi realizada en-

tre os dias 1º e 3 de julho, com 1.608 eleitores em 71 municípios 

paulistas e está registrada sob o código SP-01703/2026. A margem 

de erro é de dois pontos percentuais, para mais ou para menos.

Convenção Republicanos

O Republicanos marcou para o dia 

1º/agosto, na capital, a convenção 

em que oficializará a candidatura 
à reeleição de Tarcísio de Frei-

tas. Antes, porém, o governador 

participará da convenção estadual 

do PSD, em 26/julho, onde será 

formalizada a aliança para sua 

candidatura à reeleição. O evento 

também marcará uma aparição 

pública ao lado de Gilberto Kassab 

após os desentendimentos.

Manifesto do PDT

Convenção PT

O PDT de SP divulgou um ma-

nifesto cobrando maior parti-

cipação do partido na chapa 

do pré-candidato ao governo, 

Fernando Haddad (PT). A legen-

da defende que Antônio Neto, 

presidente da Central dos Sin-

dicatos Brasileiros(CSB), ocupe 

a primeira suplência ao Senado 

nas candidaturas de Marina Sil-

va(Rede) ou Simone Tebet(PSB).

Fernando Haddad (PT) deve 

oficializar sua candidatura ao 
Governo de São Paulo durante a 

convenção estadual do partido, 

marcada para 25/julho, em Ri-

beirão Preto. Será a primeira vez 

que o PT realiza o evento fora da 

capital, em um aceno ao eleitora-

do do interior, região onde a sigla 

historicamente enfrenta maior 

resistência nas disputas estaduais.

MONTAGEM COM FOTOS DE DIVULGAÇÃO DA ALESP E AGÊNCIA BRASIL

Nos votos válidos, Tarcísio alcança 52%, contra 34% de Haddad.

Presidência do Cidadania

MDB confirma Ramuth

Síndrome de Dravet

O Tribunal de Justiça do Distrito 

Federal e dos Territórios(TJDFT) 

determinou o afastamento do 

deputado federal de SP, Alex 

Manente, da presidência nacional 

do partido Cidadania. A liminar in-

valida o congresso partidário que o 

elegeu, ao apontar falta de quórum 

na reunião. A decisão amplia a 

disputa interna pelo controle da 

legenda e ainda cabe recurso.

O MDB confirmou Felício Ramuth 
como pré-candidato a vice na 

chapa com Tarcísio de Freitas(Re-

publicanos) na disputa à reeleição 

ao Governo de SP. O posto de vice 

de Tarcísio foi alvo de disputa por 

parte do PSD, PL e MDB. Gilberto 

Kassab, presidente do PSD, chegou 

a sinalizar que desejaria ocupar o 

posto. Ramuth era filiado ao PSD e 
migrou para o MDB.

A Assembleia Legislativa de 

São Paulo (Alesp) realiza nesta 

segunda-feira(6), audiência pública 

sobre a Síndrome de Dravet e as 

políticas públicas estaduais volta-

das ao protocolo assistencial, aces-

so ao tratamento e continuidade 

do cuidado. O encontro, solicitado 

pela deputada estadual Andréa 

Werner(PSB), ocorre das 14h às 

18h, no Plenário Tiradentes.

Projeto prevê distância de 10 m de PMs

Prevenção e combate aos incêndios

Projeto limita cobrança de conselhos profissionais

O deputado federal Kim Kataguiri(MIssão) apresentou proje-

to de lei que altera o Código de Processo Penal para autori-

zar policiais e demais agentes de segurança a determinar o 

isolamento de ocorrências e exigir que pessoas mantenham 

distância mínima de 10 metros durante abordagens ou 

atendimentos. O texto estabelece que o descumprimento da 

ordem poderá configurar crime de desobediência e, segundo 
a justificativa, busca reforçar a segurança dos agentes em 
situações de risco e evitar interferências nas ações policiais.

O Ministério Público de São Paulo (MPSP) participou, na 

quinta-feira (2), de reunião técnica na Secretaria de Estado da 

Segurança para discutir ações de prevenção e combate aos 

incêndios florestais no âmbito do Programa São Paulo sem 
Fogo. Representaram a instituição os promotores Luis Fernan-

do Rocha, Tatiana Serra e Cláudia Habib, que atuam nas áreas 

de meio ambiente, emergências climáticas e incêndios.

Tramita na Câmara dos Deputados o Projeto de Lei 3.449/2026, 

de autoria do deputado Gilson Marques (Novo-SC), que tem como 

co-autores os deputados federais de SP, Ricardo Salles(NOVO) 

e Adriana Ventura(NOVO), que proíbe conselhos profissionais 
de exigir registro e cobrar anuidades de empresas cuja ativida-

de principal não seja privativa de profissão regulamentada. A 
proposta busca evitar cobranças a empresas que apenas mantêm 

responsáveis técnicos para cumprir exigências legais, preservan-

do a fiscalização sobre os profissionais habilitados.

VINICIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Projeto é de autoria do Dep. federal, Kim Kataguiri (Missão)
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Selo Ouro passou de nove para 111 municípios em 2026

TCE divulga lista de entidades proibidas de 
receber repasses públicos em São Paulo
Lista tem 493 entidades de 118 cidades. Guarulhos lidera com 26 instituições com problemas no TCE

O Tribunal de Contas do 

Estado de São Paulo (TCESP) 

publicou no Diário Oficial Ele-

trônico o Comunicado SDG nº 

34/2026. O documento traz 

uma extensa relação de enti-

dades do terceiro setor, orga-

nizações sociais e associações 

civis que estão formalmente 

proibidas de firmar novos 
convênios ou receber repasses 

de recursos públicos. A medi-

da vigora até que cada insti-

tuição regularize sua situação 

junto à Corte de Contas.

A lista é revisada e atuali-

zada mensalmente pelo órgão, 

retirando as entidades que 

sanaram suas pendências e 

incluindo novos entes cujas 

condenações transitaram 

em julgado. De acordo com o 

TCESP, o descumprimento das 

determinações e prazos sujeita 

os gestores a sanções adminis-

trativas e multas financeiras 
previstas na Lei Complementar 

nº 709/93. Além disso, a ina-

dimplência pode comprometer 

o parecer final sobre as Contas 
Anuais dos próprios municí-

pios e órgãos jurisdicionados.

A lista completa tem 493 

entidades de 118 cidades. As 

cinco cidades com o maior 

número de registros de enti-

dades proibidas de receber 

recursos são Guarulhos, com 

26 menções, seguida por Ser-

tãozinho, com 12 registros. 

Na sequência, aparecem em-

patadas com 11 registros as 

cidades de Bertioga e Osasco 

e, fechando o grupo principal, 

os municípios de Araçatuba e 

Ribeirão Preto, cada um com 

10 entidades listadas. A capi-

tal São Paulo não entra na lis-

ta da Corte de Contas Estadual 

porque é fiscalizada pelo Tri-
bunal de Contas Municipal. 

A lista completa pode se 

consultada no portal do Cor-

reio da Manhã, na internet. 

A seguir, constam as cidades 

(em ordem alfabética) identi-

ficadas com pelo menos 3 en-

tidades com sanções do TCE:

Andradina (3), Araçatuba 

(10), Atibaia (4), Avanhan-

dava (7), Avaré (3), Barrinha 

(7), Bertioga (11), Biritiba 

Mirim (3), Botucatu (4), Bra-

gança Paulista (6), Caiuá (4), 

Campina do Monte Alegre 

(3), Campinas (7), Campos do 

Jordão (3), Caraguatatuba (4), 

Carapicuíba (4), Caçapava (3), 

Chavantes (3), Cruzeiro (3), 

Cubatão (9), Dois Córregos (3), 

DIVULGAÇÃO/TCESP

Relação de entidades com pendências no TCE é atualizada mensalmente e publicada no Diário Oficial do Estado

A Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico (SDE) do 

Estado de São Paulo reconhe-

ceu 544 municípios que avan-

çaram na implementação do 

programa Facilita SP, iniciativa 

voltada à desburocratização e 

à promoção da liberdade eco-

nômica. A cerimônia reuniu 

mais de 800 participantes no 

último dia 2 de julho e marcou 

a entrega dos selos Bronze, 

Prata, Ouro e Inovação às ci-

dades que adotaram medidas 

para simplificar a abertura e o 
funcionamento de empresas.

Com adesão de 100% dos 

municípios paulistas, o Facilita 

SP consolida o estado como re-

ferência nacional em liberdade 

econômica. O programa pa-

droniza a classificação de risco 
das atividades econômicas e 

atualmente dispensa licenças 

e alvarás para 929 atividades 

consideradas de baixo risco, 

tornando mais ágil o processo 

para empreendedores.

Segundo o secretário de 

Desenvolvimento Econômi-

co, Jorge Lima, a iniciativa já 

apresenta resultados concre-

tos. “O Facilita SP reduziu em 

54% o tempo médio de aber-

tura de empresas pelo portal, 

que hoje leva, em média, ape-

nas 2 horas e 25 minutos. A 

desburocratização contribui 

diretamente para a geração de 

emprego e renda”, afirmou.
Em 2026, o total de cidades 

contempladas com o Selo Pra-

ta saltou de 10 para 222, cres-

cimento de 2.280%. Já o Selo 

Ouro passou de nove para 111 

municípios. Atualmente, 95% 

das cidades utilizam a mesma 

classificação estadual de risco 
para atividades econômicas.

Os selos são concedidos 

conforme o avanço das pre-

feituras em seis eixos, entre 

eles integração tecnológica, 

modernização de processos 

e inovação. O Selo Bronze 

reconhece municípios que 

oferecem consulta digital de 

viabilidade do endereço para 

instalação de empresas, en-

quanto o Prata amplia os ser-

viços com emissão integrada 

da inscrição municipal. Já o 

Ouro contempla cidades que 

digitalizaram os processos de 

licenciamento, permitindo 

maior agilidade na abertura e 

regularização de negócios.

Estado reconhece 544 cidades por liberdade econômica

Ferraz de Vasconcelos (5), Gli-

cério (5), Guapiara (3), Gua-

rujá (9), Guarulhos (26), Ibaté 

(3), Ibiúna (3), Ilha Comprida 

(4), Iporanga (3), Irapuru (3), 

Itanhaém (4), Itapira (4), Ita-

quaquecetuba (6), Ituverava 

(4), Itápolis (3), Jardinópolis 

(6), Jaú (6), Marília (5), Mauá 

(7), Mesópolis (4), Miguelópo-

lis (3), Mogi Guaçu (3), Mon-

gaguá (3), Natividade da Ser-

ra (3), Osasco (11), Ouroeste 

(5), Paraguaçu Paulista (4), 

Paulínia (8), Pedreira (4), Pi-

quete (4), Piracicaba (9), Pira-

juí (4), Pirassununga (4), Por-

to Feliz (3), Porto Ferreira (4), 

Ribeirão Preto (10), Sagres (3), 

Sales Oliveira (3), Santa Isabel 

(4), Santo André (5), Santos 

(4), Sertãozinho (12), Sumaré 

(3), Suzano (3), São Bernardo 

do Campo (6), São Caetano 

do Sul (3), São Carlos (4), São 

José do Rio Preto (6), Taboão 

da Serra (3), Torrinha (4), Tre-

membé (4), Valparaíso (4).

REGULARIZAÇÃO
O Tribunal de Contas do 

Estado (TCE) reforça que a 

regularização das pendências 

deve ser feita exclusivamen-

te por meio dos sistemas ele-

trônicos oficiais. Os gestores 
que enfrentarem dificuldades 
técnicas ou possuírem dúvi-

das sobre a tramitação dos 

documentos devem utilizar o 

canal “Fale Conosco”, disponí-

vel no portal do TCESP, sele-

cionando o tópico correspon-

dente ao suporte de sistemas 

e questionários.

Da Redação

Da Redação
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Obras na Anhanguera

Leitos psiquiátricos

A Comissão de Obras da Câmara 
de Limeira informou que a cons-
trução da passarela no km 134,5 
da Rodovia Anhanguera está na 
fase inicial, com serviços de de-
marcação e instalação de placas. 
Uma nova vistoria foi marcada 
para 23 de julho. O colegiado 
também cobrou da Prefeitura 
medidas para reforçar a ilumi-
nação no Parque Hipólito.

O vereador Bruno Zancheta vol-
tou a defender a ampliação de 
leitos psiquiátricos na rede pú-
blica de São Carlos. Segundo ele, 
pacientes aguardam por longos 
períodos em UPAs e hospitais 
por vagas para internação. O 
parlamentar afirma que a saúde 
mental deve ser prioridade e 
cobra medidas para ampliar o 
atendimento especializado.

DIVULGAÇÃO/CÂMRA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

A comissão é presidida pelo vereador Renato Pupo (Avante)

Atendimentos noturnos

Caso Miguel em Sorocaba

Tema é a Serra do Japi

Crematório em Franca

A Secretaria de Saúde de Rio 
Preto iniciou em julho as Noites 
Preventivas de Saúde nas UBSs 
Eldorado e Jardim Simões/Re-
nascer, com atendimento até as 
19h. A ação oferece consultas, 
procedimentos, vacinação e re-
cadastramento do SUS. Consultas 
exigem agendamento prévio; 
vacinação ocorre por ordem de 
chegada.

A Comissão Especial da Câmara 
de Sorocaba ouviu funcioná-
rios da UPH Zona Oeste sobre o 
primeiro atendimento ao bebê 
Miguel, morto em junho com 
sinais de abuso. Os profissionais 
afirmaram ter comunicado sus-
peitas de negligência ao Conse-
lho Tutelar em fevereiro. A co-
missão vai ouvir representantes 
do Gpaci para apurar possíveis 
falhas na rede de proteção.

A Câmara de Jundiaí realizará 
duas audiências públicas em 
agosto para discutir projetos 
voltados à proteção da Serra 
do Japi. Os encontros serão nos 
dias 6 e 13, às 18h. As propostas 
tratam da restrição de atividades 
imobiliárias na região e de me-
didas para fortalecer a preserva-
ção ambiental.

A Câmara de Franca realiza em 
24 de julho, às 10h, audiência 
pública para discutir o Projeto 
de Lei que estabelece regras 
para instalação e funcionamento 
de crematórios públicos e pri-
vados no município. A propos-
ta define critérios sanitários, 
ambientais e urbanísticos, além 
de normas para licenciamento e 
controle de emissões.

Rio Preto pode denunciar dirigentes 
por faltarem a depoimentos da CEI

As representantes da Santa Casa de Casa Branca, Fabiana 
Mendes Chagas e Willian Vieira Lemes, não compareceram 
aos depoimentos convocados pela CEI que investiga o con-
vênio de R$ 11,7 milhões firmado com a Secretaria de Saúde 
de Rio Preto. O acordo, já rompido, previa mais de 60 mil 
exames por meio de carretas e teve R$ 4,7 milhões pagos an-
tecipadamente. O presidente da comissão, vereador Renato 
Pupo, afirmou que avalia denunciar os convocados por crime 
de desobediência. A Justiça já determinou o bloqueio de bens 
dos investigados em ação de improbidade que busca recupe-
rar os recursos pagos ao hospital. O convênio havia recebido 
parecer contrário da Procuradoria-Geral do Município, mas 
foi assinado pelo então secretário de Saúde, Rubem Bottas, 
posteriormente exonerado após a repercussão do caso.

As fotos mostram, mas a Prefeitura nega tudo

UTI para recém-nascidos na região de Barretos

Revogada ampliação da Área Azul em Bauru

A Prefeitura de Araraquara informou que a coleta de lixo 
na Vila Velosa ocorre regularmente às segundas, quartas 
e sextas-feiras, após questionamento da vereadora Filipa 
Brunelli. O Executivo diz que não houve interrupção do 
serviço e a área recebeu limpeza em 26 de junho. A admi-
nistração reconheceu atraso em parte da roçada e limpeza 
urbana. A vereadora contesta a resposta e diz receber 
reclamações frequentes de moradores.

Em até 48 horas, Estado de SP e Prefeitura de Barretos deve-
rão garantir vaga de UTI neonatal para qualquer recém-nas-
cido que necessite do serviço, por decisão liminar da Justiça. 
O atendimento deverá ocorrer em até 12 horas após solicita-
ção médica, com uso da rede pública, filantrópica ou priva-
da, se necessário. O descumprimento prevê multa diária de 
R$ 20 mil por paciente prejudicado.

Após reunião entre vereadores e a prefeita Suéllen Rosim 
(PSD), a Prefeitura de Bauru revogou a ampliação da Área 
Azul, cancelou as multas aplicadas nas novas áreas e deter-
minou a retirada dos parquímetros e da sinalização insta-
lada. Um ofício assinado por 15 parlamentares formalizou 
as reivindicações, citando reclamações de comerciantes e 
moradores e pedindo estudos técnicos antes de mudanças no 
sistema. A CEI que investiga o contrato do estacionamento 
rotativo segue com as oitivas.

DIVULGAÇÃO

Segundo o Executivo, não houve interrupção do serviço

C O R R E I O  

DA S  RE  G I Õ E S

Suspensão judicial 
amplia impasse 
sobre obra da 
Marginal Itanguá

A suspensão das obras do 
Trecho II da Marginal Itan-
guá, determinada pela Justiça 
Federal, amplia o impasse em 
torno de um dos principais 
projetos viários de Sorocaba. 
A liminar, concedida na últi-
ma quinta-feira (2), determi-
na a paralisação das obras até 
que sejam esclarecidos os im-
pactos ambientais apontados 
em ação popular movida por 
moradores da cidade.

A decisão, assinada pela 
juíza Raquel Alice Zilli Caval-
cante, prevê multa diária de 
R$ 100 mil à Prefeitura de So-
rocaba e à empresa Casamax 
Comercial e Serviços Ltda., 
responsável pela obra, em 
caso de descumprimento. O 
despacho também determina 
o isolamento da área e a afi-
xação de aviso informando o 
embargo judicial.

Antes da concessão da li-
minar, conforme o Correio 
já havia noticiado, a Justiça 
já tinha estabelecido prazo 
de cinco dias para que a Pre-
feitura apresentasse mani-
festação sobre os questiona-
mentos levantados na ação. 
Ao conceder a liminar, a ma-
gistrada entendeu que per-
manecem dúvidas sobre os 
impactos ambientais do em-
preendimento e considerou 
necessária a suspensão das 

intervenções.
Na decisão, a juíza afirma 

que o interesse público na 
obra não pode prevalecer so-
bre a proteção do Bioma Mata 
Atlântica diante de indícios 
de irregularidades e risco de 
danos irreversíveis ao meio 
ambiente.

A ação popular foi apre-
sentada por quatro mora-
dores da região do Central 
Parque, que contestam o 
processo de licenciamento 
ambiental da obra. Entre as 
alegações estão suposto sub-
dimensionamento dos impac-
tos ambientais, ausência de 
Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA/Rima), falta de anuência 
prévia do Ibama para a su-
pressão de vegetação nativa 
e omissões em levantamentos 
da fauna da área.

Com orçamento de R$ 68 
milhões, o Trecho II da Margi-
nal Itanguá tem sido alvo de 
manifestações de moradores, 
que denunciam o desmata-
mento da área e a morte de 
animais silvestres durante as 
intervenções, como saguis.

O Correio da Manhã en-
trou em contato com a Prefei-
tura de Sorocaba para saber 
se o município já foi notifica-
do da decisão, se as obras fo-
ram paralisadas e se pretende 
recorrer da liminar. Mas, até o 
fechamento desta edição, não 
houve retorno.

Liminar da Justiça determina 
paralisação imediata do Trecho II

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SOROCABA

A decisão prevê multa diária de R$ 100 mil à Prefeitura e à empresa responsável

Da Redação
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Cinema de graça

Febre maculosa

Nos dias 11 e 18 de julho, a 

Secretaria de Cultura de Indaia-

tuba e o Ponto MIS promovem 

sessões gratuitas de curtas-me-

tragens infantis na Tulha do 

Casarão Pau Preto. As exibições 

ocorrem às 9h e às 10h, com ani-

mações lúdicas de classificação 
livre. São disponibilizadas 50 

vagas por sessão, preenchidas 

por ordem de chegada ao local.

Uma campanha na Represa 

Marcelo Pedroni, em Sumaré, 

alertou sobre os riscos e formas 

de prevenção da febre maculo-

sa. Local foi escolhido por ser 

um local de grande circulação 

de pessoas e de contato com 

áreas verdes. O local recebeu 

orientações sobre diagnóstico 

precoce e terá placas informati-

vas permanentes de aviso.

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Desde estreia, região teve R$ 3,5 milhões investidos

Presidência temporária

EcoPark reúne 50 mil

150 vagas em logística

Da literatura à música

A vereadora Priscila Peterlevitz 

(União Brasil) assumiu tempo-

rariamente a presidência da Câ-

mara Municipal de Nova Odessa 

devido às férias do titular, Oséias 

Jorge  (PSD). Vice-presidente da 

Mesa Diretora, ela comandará o 

Legislativo até 15 de julho, exer-

cendo as funções diretivas da 

Casa e reforçando seu compro-

misso de respeito com a cidade.

A 5ª Feira Ambiental EcoPark 

reuniu 50 mil pessoas no Parque 

Ecológico de Indaiatuba. O evento 

promoveu a doação de mais de 

15 mil plantas e hortaliças, além 

da soltura de 4 mil peixes nos 

lagos. A ação garantiu a adoção 

responsável de 85 animais e a 

aplicação de 1.068 vacinas. Com 

oficinas, teatro e música, a feira 
consolidou-se como referência 

em conscientização.

A Bravo Serviços Logísticos abriu 

150 vagas de emprego para sua 

filial em Paulínia. Segundo a 
divulgação, as oportunidades são 

para cargos como conferente, 

motorista, operador e assistente. 

As inscrições são online pelo site 

da empresa, que oferece bene-

fícios como assistência médica, 

refeição e Wellhub.

Nesta quinta-feira (9), às 20h, o 

projeto Quinta Musical em Hor-

tolândia traz um concerto gratui-

to no Teatro Elizabeth Keller de 

Matos. A Nova Banda Jovem e o 

saxofonista Marco Aurélio Filier 

Jr. tocarão clássicos inspirados 

na literatura, como “A Divina 

Comédia”. O evento integra a 

Semana Cultural e arrecada ali-

mentos para o Fundo Social.

Programa beneficia 886 mulheres 
em situação vulnerável na região

O número de mulheres beneficiadas pelo Auxílio-Aluguel na 
região de Campinas cresceu quase 279% em junho, compa-

rado ao mesmo mês de 2025. Segundo as informações, foram 

repassados R$ 443 mil para 886 cadastradas, contra R$ 117 

mil para 234 no ano anterior. Desde a estreia do programa, 

em fevereiro de 2025, a região teve 1.352 atendidas e R$ 3,5 

milhões investidos. No estado, o total de beneficiadas passou 
de 1,8 mil para 5,3 mil em junho, somando R$ 24 milhões 

aplicados em 591 municípios. A iniciativa da Secretaria de 

Desenvolvimento Social oferece R$ 500 mensais por seis 

meses, renováveis por igual período, a vítimas de violência 

com medida protetiva e renda de até dois salários mínimos. 

O cadastro ocorre na rede municipal de assistência e o paga-

mento via Poupança Social do Banco do Brasil.

Cervejarias da RMC entram na rota paulista

Via em Indaiatuba muda de sentido

Hortolândia implanta “QR Code no parque”

Nove cidades da Região Metropolitana de Campinas (RMC) 

passaram a integrar a Rota da Cerveja de São Paulo, nova 

iniciativa de turismo de experiência do Governo do Estado. 

O projeto estadual engloba 107 cervejarias espalhadas por 

55 municípios paulistas, conectando gastronomia, produ-

ção e cultura. O objetivo é impulsionar o desenvolvimento 

regional e fortalecer a cadeia produtiva do setor, estimu-

lando o comércio, restaurantes e a rede hoteleira.

A Secretaria de Mobilidade Urbana de Indaiatuba muda hoje, 

segunda-feira (6) o trânsito na Vila Castelo Branco. As ruas 

Uruguai e Equador passam a ter sentido único: a Uruguai 

vai da Av. Visconde de Indaiatuba em direção à Equador, e a 

Equador flui da Av. Conceição para a Visconde de Indaiatuba. 
Para reforçar a segurança, a Rua Chile ganhará uma nova 

lombada. Agentes estão no local para orientar os motoristas.

O Parque Socioambiental Irmã Dorothy Stang, em Hortolân-

dia, implantou o projeto “QR Code no parque”, identificando 
140 espécies de árvores com placas que revelam informações 

botânicas via celular. Cerca de 60 alunos da rede municipal 

estrearam a novidade em uma caminhada ecológica. A ação 

foi financiada pelo Fundo Municipal do Meio Ambiente e 
encerrada no Nicho Educativo, onde as crianças aprenderam 

sobre compostagem de forma lúdica, estimulando a separa-

ção e o reaproveitamento de resíduos orgânicos.

AGÊNCIA BRASIL

Projeto estadual engloba 107 cervejarias

C O R R E I O  

GRANDE CAMPINAS

Câmara aprova 
o projeto com as 
diretrizes da LDO 
de Jaguariúna

A Câmara de Jaguariúna 

aprovou, em sessão extraor-

dinária realizada na última 

semana, o Projeto de Lei de 

Diretrizes Orçamentárias 

(LDO), que define as metas 
e prioridades da adminis-

tração municipal e orienta a 

elaboração da Lei Orçamen-

tária Anual (LOA) para 2027. 

A previsão apresentada em 

audiência pública estima um 

orçamento de R$ 940 milhões 

para o próximo exercício fi-

nanceiro.

PLANEJAMENTO PARA 2027
A proposta atende às exi-

gências da Constituição Fede-

ral e da Lei de Responsabilida-

de Fiscal (LRF), abrangendo 

os Poderes Executivo e Legis-

lativo, além da Autarquia Mu-

nicipal e seus fundos. O texto 

estabelece o equilíbrio entre 

receitas e despesas e organiza 

as políticas públicas em cinco 

eixos: desenvolvimento social 

e inclusão; infraestrutura e 

desenvolvimento urbano sus-

tentável; economia, trabalho 

e inovação; segurança públi-

ca e defesa civil; e gestão pú-

blica moderna e participativa.

A LDO também prevê me-

canismos para ampliar a par-

ticipação popular na elabo-

ração da LOA de 2027. Entre 

as medidas estão a realização 

de audiências públicas, o uso 

de formulários digitais e a 

disponibilização de canais 

de ouvidoria para receber 

contribuições da população. 

Na área social, o documento 

prioriza ações voltadas à re-

dução das desigualdades e ao 

atendimento de famílias em 

situação de maior vulnerabi-

lidade.

REGRAS FISCAIS

O projeto autoriza o Exe-

cutivo a encaminhar futuras 

propostas para atualização 

da Planta Genérica de Valores 

e revisão de tributos, como 

IPTU e ISSQN, com o objetivo 

de promover maior equilíbrio 

na arrecadação. A proposta 

define critérios para repasses 
de recursos a entidades sem 

fins lucrativos e consórcios 
intermunicipais, incluindo 

iniciativas nas áreas de saúde 

e saneamento.

Outro ponto previsto é a 

criação de uma Reserva de 

Contingência correspondente 

a até 1% da receita corrente 

líquida, destinada à cobertu-

ra de riscos fiscais e despesas 
imprevistas.

Após a aprovação da LDO, 

o Executivo deverá encami-

nhar até 30 de setembro de 

2026 a proposta completa da 

Lei Orçamentária Anual de 

2027 para análise e votação 

da Câmara Municipal.

Previsão orçamentária para 2027
é estimada em R$ 940 milhões

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE JAGUARIÚNA

LDO também prevê mecanismos para ampliar a participação popular

Da Redação
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Ministério da Saúde anuncia UPA no Campo 
Belo e investimentos de R$ 79,7 milhões 

O Governo Federal, por 
meio do Ministério da Saúde, 
anunciou na última sexta-fei-
ra (3) um robusto pacote de 
investimentos que destinará 
R$ 79,7 milhões para a saúde, 
pesquisa e infraestrutura de 
Campinas. O grande desta-
que para a assistência direta 
à população é a construção de 
uma nova Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) na região 
do Jardim Campo Belo, uma 
obra aguardada que deve be-
neficiar aproximadamente 
300 mil habitantes. Também 
participaram do anúncio o 
prefeito Dário Saadi (Republi-
canos) e o vice-prefeito, Wan-
derley de Almeida (PSB).

O anúncio foi feito pelo mi-
nistro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, em evento na Unicamp, 
e contou com a participação 
virtual do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. No total, a 
Região Metropolitana de Cam-
pinas (RMC) receberá R$ 82,8 
milhões, incluindo repasses 
para Americana e a entrega 
de veículos para outras cinco 
cidades da região. 

Em Campinas, os recur-
sos federais serão divididos 
em três grandes frentes: R$ 
60 milhões para a criação do 
Centro Nacional de Competên-
cia de Inovação de Insumos 
Farmacêuticos Ativos (Ifas) 

no CNPEM; R$ 10,3 milhões 
para a modernização e novos 
equipamentos no complexo 
de saúde da Unicamp; R$ 9,4 
milhões para a construção da 
nova UPA Campo Belo.

FINANCIAMENTO FEDERAL

A região do Campo Belo, 
que abriga cerca de 300 mil 
moradores próximos ao Ae-
roporto Internacional de Vi-
racopos, ganhará a sua pri-
meira Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA). O projeto 
recebeu parecer favorável 
do Fundo Municipal de Saú-

de e o próximo passo será o 
lançamento da licitação, com 
previsão de início das obras 
ainda este ano. A unidade fun-
cionará 24 horas por dia para 
atendimentos de urgência e 
emergência de média com-
plexidade. A construção será 
integralmente financiada pelo 
Governo Federal, cabendo à 
Prefeitura de Campinas ape-
nas a disponibilização da área 
(terreno) onde o equipamento 
será instalado. 

Esta será a quinta UPA em 
funcionamento na cidade, que 
hoje conta com as unidades do 

Jardim Carlos Lourenço, Jar-
dim São José, Campo Grande e 
Vila Padre Anchieta (esta últi-
ma inaugurada há seis anos).

O complexo de saúde da 
Unicamp recebeu um apor-
te do Ministério da Saúde 
voltado para a renovação 
tecnológica e ampliação do 
atendimento no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). O investi-
mento inclui equipamentos 
de alta complexidade para o 
Hospital de Clínicas (HC), o 
Hospital da Mulher (Caism) 
e o Hemocentro.

Entre as melhorias cus-

teadas pelo governo federal, 
destacam-se: três aceleradores 
lineares de radioterapia para 
o tratamento do câncer (des-
tinados ao HC, Caism e Centro 
Boldrini); novos freezers para 
o Hemocentro, que vão am-
pliar a capacidade de armaze-
namento de plasma em 50%; 
equipamentos cirúrgicos de 
última geração para cirurgias 
gerais e oftalmológicas (ultras-
som portátil, microscópio ci-
rúrgico, fotocoagulador a laser 
e mesas cirúrgicas elétricas).

O ministro Alexandre Pa-
dilha, que é ex-aluno da Fa-
culdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp, destacou 
o simbolismo do repasse: 
“É muita emoção retornar à 
FCM na condição de ministro 
e, por meio das ações do go-
verno federal, investir ainda 
mais em uma universidade 
que foi tão importante para 
mim e continua sendo fun-
damental para o país.”

A maior fatia do investi-
mento em Campinas, no valor 
de R$ 60 milhões, será repas-
sada ao Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia e Mate-
riais (CNPEM). 

O local foi selecionado 
pela Embrapii para sediar o 
novo Centro de Competên-
cia em Insumos Farmacêu-
ticos Ativos a partir da Bio-
diversidade brasileira (CC 
IFA-BIOBR).

Ministro Alexandre Padilha também anunciou recursos para o HC da Unicamp e para o CNPEM
CARLOS BASSAN/PREFEITURA DE CAMPINAS

Superintendente do HC, Maurício Etchebehere, ministro Alexandre Padilha prefeito Dário Saadi e reitor da Unicamp Paulo Montagner

A Secretaria de Traba-
lho e Renda da Prefeitura de 
Campinas realiza na próxima 
quarta-feira (8) a 13ª edição 
do Feirão de Emprego e Opor-
tunidades de 2026. O evento 
acontece das 9h às 16h, na 
Unisal Campinas, localizada 
na Avenida Dr. Theodureto 
de Almeida Camargo, 224, no 
Jardim Nossa Senhora Auxi-
liadora, com a oferta de mais 
de 900 vagas em diferentes 
setores da economia. 

Aberto a moradores de 
Campinas e da região, o fei-
rão reunirá 16 empresas que 
realizarão processos seletivos 
e entrevistas presenciais du-
rante o evento. Antes do enca-
minhamento aos recrutado-
res, os candidatos passam por 
uma triagem realizada pela 

equipe do Centro Público de 
Apoio ao Trabalhador (CPAT), 
responsável por direcionar os 
trabalhadores de acordo com 
o perfil profissional e os re-
quisitos de cada vaga.

O cadastro pode ser feito 
de forma presencial ou digital 
nos seguintes meios: Unidade 
CPAT Centro - cpat.campinas.
sp.gov.br / Postos Agiliza Cam-
po Grande e Agiliza Ouro Ver-
de campinas.sp.gov.br/sites/
agiliza/agiliza-campinas-uni-
dades / Portal Emprega Brasil 
- gov.br/trabalho-e-emprego/
pt-br/assuntos/sistema-nacio-
nal-de-emprego-sine/portal-
-emprega-brasil / Aplicativo 
Carteira de Trabalho Digital - 
baixar o aplicativo no celular.

Além das oportunidades 
de emprego, o evento terá 
com atendimentos da Casa do 
Empreendedor, orientações 

para Microempreendedores 
Individuais (MEIs), apoio do 
Sebrae e serviços do Banco do 
Povo, ampliando o acesso às 
políticas públicas de geração 
de renda e incentivo aos pe-
quenos negócios. 

A edição contará ainda 
com a parceria da Organiza-
ção Internacional para as Mi-
grações (OIM), que oferecerá 
atendimento e informações 
voltadas à população mi-
grante.

Empresas participantes: 
Árbore Engenharia,    Casa 
da Sobremesa, Cor Line, Deo 
Capital Humano, Delphos, 
Diamante Tintas, GoodBom,    
Guima Conseco, GPS (Top Ser-
vice), Mercado Livre, RD Saú-
de – Raia Drogasil, Recursus,   
Rhino RH, Sams Club, Tenda 
Atacado, Uniseter, Cargos e 
salários.

Feirão de Emprego oferece mais de 900 vagas 
ROGÉRIO CAPELA/PREFEITURA DE CAMPINAS

O Feirão reunirá 16 empresas que realizarão processos seletivos e entrevistas

Por Moara Semeghini

Da Redação
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“Já foi? Que 
pena”, diz 
Haddad após ser 
interrompido
Manifestante gritou, retirou-se e ato 
acabou em confusão na Unicamp

A aula magna ministrada 
pelo pré-candidato ao gover-
no do Estado de São Paulo e 
ex-ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (PT), na noi-
te desta quinta-feira (2), no 
Teatro de Arena da Unicamp, 
foi marcada por uma breve 
interrupção, seguida de con-
fusão, provocada por um pe-
queno grupo de indivíduos 
de extrema-direita. Um dos 
envolvidos é Matheus Perei-
ra (Missão), ligado ao MBL 
(Movimento Brasil Livre) que 
interrompeu a aula magna 
aos gritos. Sob fortes vaias do 
público de pelo menos 800 
pessoas que lotava o teatro, 
o manifestante retirou-se ra-
pidamente do local, aceleran-
do os passos, sem dar tempo 
para o diálogo ou para sus-
tentar o questionamento feito 
aos berros.

A provocação interna aca-
bou estendendo-se para o 
lado de fora do Teatro de Are-
na, gerando um princípio de 
briga generalizada. Em vídeos 

que circulam na internet, Pe-
reira aparece recebendo uma 
rasteira durante tentativa de 
dispersão. 

Funcionários da Unicamp 
que tentavam conter os âni-
mos foram agredidos e amea-
çados, conforme mostram as 
imagens. A confusão entre 
participantes do evento e o 
grupo que provocou também 
foi marcada por socos e agres-
sões físicas de ambos os lados, 
mas não há notícia de feridos. 
A organização do evento con-
trolou a situação internamen-
te e a Polícia Militar, embora 
acionada, informou que não 
precisou intervir na área in-
terna do campus.

“ELE JÁ FOI? QUE PENA...”
O ex-ministro reagiu por 

alguns segundos ao ocorrido 
antes de retomar a palestra, 
destacando a falta de dispo-
sição do rapaz para o deba-
te. Ao notar a fuga imediata, 
Haddad lamentou o recuo ao 
microfone: “Ele já foi? Que 
pena, porque, se tivesse fi-
cado, eu podia conversar e 

respondê-lo”, comentou em 
tom mais baixo o palestrante, 
evidenciando que o intuito do 
ato foi apenas a interrupção 
barulhenta, e não o confronto 
democrático de ideias.

O Teatro de Arena tem 
capacidade para cerca de 
800 pessoas e estava lotado 
por estudantes, professores e 
apoiadores para ouvir a aula 
ministrada por Haddad, que 
é professor doutor em Ciência 
Política pela Universidade de 
São Paulo (USP).

Em nota oficial, a Reitoria 
da Unicamp condenou vee-
mentemente os atos de vio-
lência e o tumulto registrados. 
“A interrupção, por meio de 
agressões, de uma atividade 
acadêmica aberta à comuni-

dade é inaceitável e contraria 
os princípios mais fundamen-
tais da instituição”, diz a nota.

Além do posicionamento 
da Reitoria, o Diretório Cen-
tral dos Estudantes (DCE) da 
Unicamp também se manifes-
tou, lamentando o ocorrido e 
acusando o grupo externo de 
desrespeitar os funcionários 
da segurança patrimonial da 
universidade. De acordo com 
a entidade, os militantes de 
direita foram ao evento com 
o propósito exclusivo de pro-
vocar e criar um ambiente de 
baderna. 

HISTÓRICO DE AGRESSÕES
O episódio desta quinta-

-feira não foi isolado. Há cerca 
de uma semana, integrantes 

do mesmo grupo interrom-
peram a cerimônia em que 
Fernando Haddad recebia o 
título de cidadão honorário 
de Santo André (SP), sendo 
retirados do local após gritos 
e provocações. Na Unicamp, 
o grupo já havia invadido o 
IFCH em fevereiro, vanda-
lizando murais estudantis e 
deixando três alunos feridos. 
Em março, homens ligados 
ao movimento atacaram um 
acampamento de greve em 
frente ao Ciclo Básico 2, der-
rubaram barracas e fizeram 
ameaças, gerando boletim de 
ocorrência. Segundo lideran-
ças locais, as ações buscam 
provocar confrontos para 
produzir vídeos e repercus-
são nas redes sociais.

MOARA SEMEGHINI/CM

Aula magna 

ministrada pelo 

pré-candidato ao 

governo do Estado 

de São Paulo e 

ex-ministro da 

Fazenda, Fernando 

Haddad (PT), 

lotou o Teatro de 

Arena da Unicamp 

na última 

quinta-feira (2)

Pré-candidato fala do pesadelo do pós-Bolsonaro

“É difícil imaginar o que foi 
o pesadelo do pós-Bolsonaro. 
Muita coisa foi destruída no 
Brasil em quatro anos, mui-
ta coisa.” A afirmação foi feita 
pelo pré-candidato ao governa-
do de São Paulo Fernando Ha-
ddad (PT), durante aula magna 
ministrada na noite da última 
quinta-feira (2), no Teatro de 
Arena da Unicamp. O ex-minis-
tro da Fazenda usou o balanço 
das ações federais como ponto 
de partida para diagnosticar o 
que chamou de “involução” no 
Estado de São Paulo.

“Foi um pesadelo ter que 
reconstruir cada um dos pro-
gramas sociais (após o fim do 
governo Bolsonaro). Farmácia 
Popular, Minha Casa, Minha 
Vida, um por um. Agora, mes-
mo eles, com toda essa ânsia 

destrutiva, não conseguiram 
destruir algumas conquistas, 
sobretudo aquelas que o povo 
brasileiro incorporou como 
valor”, afirmou. “Quando al-
guém incorpora, por exemplo, 
a questão do combate à fome. 
Ninguém aceita mais o Brasil 
como a pátria da fome. Isso aí, 
pode ter certeza que foi uma 
das coisas que derrubou o bol-
sonarismo. Quando a gente tem 
consciência de uma conquista, 
nem mesmo quando há uma 
alternância trágica no poder - 
que foi a eleição do Bolsonaro 
- mesmo assim tem coisa que 
não se consegue voltar para 
trás”, afirmou. 

Segundo o ex-ministro, a 
atual gestão federal tem atuado 
de forma paulatina e sob seve-
ras restrições orçamentárias 
para recompor estruturas bási-
cas de Estado. De acordo com o 

palestrante, foram necessários 
R$ 100 bilhões apenas para re-
compor o piso do Sistema Único 
de Saúde (SUS), além de aportes 
expressivos para reerguer o or-
çamento da educação. “Minha 

surpresa foi o fato de que nós 
estamos andando para trás”, 
alertou, elegendo a educação 
básica e o financiamento uni-
versitário como as principais 
fragilidades atuais.

Um dos pontos mais contun-
dentes da aula magna foi dedi-
cado à segurança pública. “E eu 
sou a favor que o campo pro-
gressista ensine a direita para 
fazer segurança pública. Esse é 
um tema que é nosso. Nós va-
mos ensinar como se faz segu-
rança pública, como ensinamos 
tudo para eles”, disse. Ele fez 
um alerta direto sobre o avan-
ço de empresas privadas de se-
gurança que passam a exercer 
funções policiais nas cidades do 
interior paulista, muitas vezes 
geridas por ex-policiais. 

“É um começo de milícia 
que está acontecendo no Es-
tado de São Paulo. As pessoas 
acham que, como a seguran-
ça pública está em crise, de-
vem contratar esse serviço, 
e não percebem que esse é o 
caminho do caos”, advertiu o 
pré-candidato a governador.

MOARA SEMEGHINI/CM

Fernando Haddad ministra aula magna no Teatro de Arena da Unicamp

Por Moara Semeghini

Por Moara Semeghini
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Mais de 300 crianças

Desabrigados

Cerca de 2.000 pessoas, entre 
elas 300 crianças e adolescentes, 
ainda moravam ali. Recebiam 
comida, roupas e atendimen-
to de saúde. Há uma clínica 
móvel prestando atendimento 
e exames variados —entre eles, 
o oftalmológico, para os que 
perderam seus óculos nos terre-
motos. O que não há é uma data 
para voltar à normalidade.

Há milhares de pessoas desalo-
jadas pelos tremores morando 
em parques e nas ruas. A placa 
do local diz: camping. Mas o 
acampamento no extenso Par-
que del Este, com 82 hectares e 
projetado pelo artista e paisa-
gista brasileiro Roberto Burle 
Marx, virou abrigo para os que 
perderam suas casas ou parte 
delas em Caracas.

DIVULGAÇÃO

Keiko tem em seu sobrenome seus apoiadores e opositores

Vida em Caracas

Futuro indefinido

Sem apoio internacional

La Guaira está pior

À primeira vista, Caracas, a 
capital da Venezuela, opera em 
normalidade. Não há desabaste-
cimento. Transporte e comércios 
funcionam como antes. O sinal de 
internet foi restabelecido. Mas há 
pontos onde o impacto brutal dos 
terremotos que atingiram o país 
no último dia 24 ficam visíveis, e 
as vidas impactadas pela tragédia 
ocupam a capital.

“O que precisamos agora é uma 
casa”, diz Kimberlly Paola Torres 
López, 19, da região caraquenha 
de El Junquito, enquanto nina a 
bebê Valentina, filha de uma mu-
lher que está vivendo na barraca 
ao lado. As paredes da casa de 
Kimberlly caíram. Ela, seu bebê 
de 8 meses e sua mãe consegui-
ram sair a tempo. “Já recolheram 
todos os nossos dados, mas ainda 
não sabemos de nada.”

As brigadas de ajuda internacio-
nal enviadas ao país com socor-
ristas (como as de Brasil, Chile, 
El Salvador, Costa Rica e de mais 
dezenas de países) não atuam 
na capital, onde os trabalhos são 
feitos por equipes locais, dado 
o menor volume de destruição. 
Essas equipes estão concentra-
das em La Guaira.

É um cenário de impacto, mas 
muito distante do encontrado 
em La Guaira, a “praia dos cara-
quenhos”, a região mais afetada 
pelos terremotos. Os dados mais 
atualizados a nível nacional 
contabilizam 2.645 mortos; já 
de desaparecidos, de dezenas de 
milhares.

Por Mayara Paixão 

(Folhapress)

Keiko Fujimori é eleita presidente 
do Peru em eleições turbulentas

A populista de direita Keiko Fujimori foi proclamada presi-
dente eleita na sexta-feira (3) quase um mês após derrotar 
o esquerdista Roberto Sánchez por uma margem de quase 
50 mil votos, de acordo com o Onpe (Escritório Nacional de 
Processos Eleitorais). Foram 49,865% dos votos em Sánchez 
ante 50,135% em Keiko, que tentava alcançar o cargo pela 
quarta vez consecutiva. O resultado foi quase uma revanche 
de 2021, quando a política concorreu com Pedro Castillo, 
o padrinho do adversário atual. Assim como naquele ano, 
o pós-pleito foi marcado pela judicialização da apuração. 
Desta vez, no lugar de Keiko, foi o candidato de esquerda que 
tentou anular milhares de votos favoráveis a adversária. A 
divisão escancarada do país prenuncia um mandato difícil 
para Keiko, que enfrenta altas taxas de impopularidade.

Keiko é filha do ditador Alberto Fujimori

Promessa de pacificar o país com diálogo

Formação em Administração de Empresas

A rejeição é causada pelo mesmo fator que confere a ela popu-
laridade: seu pai, Alberto Fujimori. O ditador governou o Peru 
de 1990 a 2000, período no qual deu um autogolpe. Fujimori 
não conseguiu ver a filha se tornar presidente: ele cumpria 
uma pena de 25 anos de prisão por crimes contra a humanida-
de e corrupção quando morreu, em 2024. Se o sobrenome co-
loca Keiko em uma situação delicada, a habilidade política da 
presidente a torna uma forte candidata a cumprir o mandato.

Em seu comício de encerramento antes do segundo turno, a 
agora presidente eleita prometeu “dar um passo em direção 
ao diálogo e ao consenso” e “construir pontes nos abismos 
mais profundos” da divisão do país. É um desafio: a ponte de-
verá ser construída com metade do país, que a rejeitou três 
vezes e, por pouco, não o fez uma quarta vez.

Por Daniela Arcanjo (Folhapress)

Keiko conquistou influência em outras instituições do Estado 
a partir do Congresso. A partir de julho, o seu partido, o Força 
Popular, vai se manter como a maior bancada tanto na Câmara 
de Deputados (41 cadeiras de 130) quanto no Senado (22 cadei-
ras de 60). Nascida em 1975 em Lima, Keiko viu o pai chegar ao 
poder aos 15 anos. Aos 18, cursou administração de empresas 
na Universidade de Stony Brook, nos EUA —estudos que teriam 
sido pagos pelo chefe do Serviço de Inteligência Nacional, Vladi-
miro Montesinos. Aos 22 anos, completou a graduação.

REPRODUÇÃO/ YOUTUBE

Opositor, Sánchez não aceitou resultado nas urnas do Peru

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Trump exalta 
EUA, critica 
comunismo e 
cita o Irã

Após os contratempos do 
dia, que incluíram altas tem-
peraturas e ameaças de tem-
pestade, o presidente Donald 
Trump encerrou as festividades 
da independência americana 
com um elogioso discurso em 
Washington, centrado na ideia 
de um excepcionalismo ameri-
cano. “Esta é a terra da liberda-
de”, disse ao público. “Vida lon-
ga à causa da independência.”

Na sua fala, Trump exaltou 
a história do país e diversas ve-
zes criticou o comunismo, a que 
se referiu como um “câncer”. 
“Tem que arrancar pela raiz”, 
disse. Afirmou também que as 
estrelas e faixas — referindo-se 
à bandeira — venceram a foice 
e martelo comunistas uma vez 
e voltarão a fazê-lo se preciso. 
O presidente voltou também a 
insistir em diversas de suas pla-
taformas políticas, como a proi-
bição de votos por correio. Seu 
partido enfrenta um duro pleito 
legislativo neste ano, na metade 
de seu mandato.

Ao palco, Trump levantou 
veteranos de guerra e astronau-
tas e falou sobre a guerra no Irã, 
um de seus principais desafios 
políticos neste ano. “Os Estados 
Unidos afundaram toda a mari-
nha iraniana”, disse.

Em seguida, foram dispa-
rados os tradicionais fogos 
de artifício da capital, diante 
do obelisco em homenagem 
a George Washington. Trump 
quis que, neste aniversário de 
250 anos, o evento quebras-
se o recorde atual, lançando 
mais de 800 mil explosivos 
nos céus de Washington.

Foi um dia tumultuado. As 

comemorações dos 250 anos 
de independência tinham sido 
interrompidas ao longo do dia 
por questões climáticas.

Primeiro, o desfile foi can-
celado em decorrência das 
altas temperaturas. Depois, a 
abertura dos portões para o 
evento foi prorrogada. Em vez 
das 13h locais (14h em Brasí-
lia), abriram às 17h (18h).

No fim do dia, a ameaça 
de um temporal fez com que 
o público fosse evacuado do 
local. Assim, os portões só vol-
taram a ser reabertos próximo 
das 22h locais e o discurso do 
presidente Donald Trump teve 
início apenas às 23h15, duran-
do cerca de 45 minutos.

Pelas redes, Trump tinha 
dito para o público não desistir 
do evento. “Tempestades tra-
zem sorte, seja qual for a oca-
sião. Elas também tornam os 
eventos um pouco mais emo-
cionantes”, afirmou.

“Vamos esperar passar. 
Não me importo se for às 2h 
da manhã ou daqui a uma 
hora. Parece que vai passar 
— e sempre passa. Eu esta-
rei lá aconteça o que aconte-
cer. Mas, normalmente, esse 
‘acontecer’ acaba sendo uma 
coisa boa “, disse. “É sábado 
à noite. Vamos nos divertir, 
mesmo que fiquemos acorda-
dos até mais tarde hoje.”

“Estão dizendo que o discur-
so será às 23h. Quem se impor-
ta?”, indagou ele. Aparentemen-
te, o público não ligou. O evento 
voltou a lotar após a reabertura.

Por Diogo Bercito e 

Isabella Menon (Folhapress)

Presidente levou veteranos de 
guerra e astronautas ao palco

DANIEL TOROK/ CASA BRANCA

Em aniversário de 250 anos dos EUA, Trump teve evento interrompido pelo clima
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França vence catimba

Marrocos avança

Mais tarde, no sábado, em partida 

típica de Libertadores, o Paraguai 

foi no modo “catimba” para a 

Filadélfia (EUA) tentar se classifi-

car sobre a favorita França. O es-

quema de jogo do técnico Gustavo 

Alfaro quase deu certo, segurando 
a qualidade francesa até os 25 do 

segundo tempo, quando o VAR 
assinalou pênalti para a França, 

convertido por Kylian Mbappé.

Ounahi abriu o placar para o 

Marrocos aos 5 do segundo tem-

po. Ele faria o segundo no final 
do tempo regulamentar, com 

Rahimi fechando o placar nos 
acréscimos. Apesar da derrota 
por 3 a 0, o Canadá celebrou sua 

melhor participação na história 

das Copas do Mundo. Foi a pri-

meira vez que os donos da casa 

chegaram às Oitavas.

DIVULGAÇÃO/ F1

Vitória de Leclerc foi a 250ª da Scuderia Ferrari na Fórmula 1

POR  

PEDRO SOBREIRO

Canadá eliminado

Malandragem impera

Mbappé na caça a Messi

Artilharia em foco

O Canadá é o primeiro país-sede 

da Copa do Mundo 2026 a ser 

eliminado nesta edição. No sába-

do (4), os canadenses enfrenta-

ram a forte seleção do Marrocos, 

em Houston, nos EUA, e fez o 
que pôde. Com os marroquinos 

claramente melhores, o jogo se 

arrastou em um primeiro tempo 

insuportável, mas ganhou emo-

ção na volta do intervalo.

A partida ficou marcada pelo 
duelo entre o lateral Cáceres e 

Mbappé, além das defesas do 

goleiro Gill, do Paraguai, e da 

malandragem de Galarza. Po-

rém, após o gol, foi a França que 

começou a “catimbar”. No maior 

palco do futebol mundial, a 

malandragem sobressaiu à qua-

lidade, dando aquele gostinho de 

“futebol raiz” para o grande jogo 

do sábado.

França e Marrocos se enfrentarão 

nas quartas de final. O jogo será na 
quinta (9), em Boston (EUA). Com 
o gol marcado na vitória sobre 

Paraguai, Mbappé segue na caçada 

a Lionel Messi para ser o maior 

artilheiro da história das Copas. 

O argentino chegou a 20 gols na 

vitória por 3 a 2 sobre Cabo Verde. 

Já Mbappé chegou aos 19.

Parece inevitável que o prodígio 

francês ultrapasse a lenda ar-

gentina no histórico geral, já que 

Messi está em sua última Copa, 

e Mbappé terá ao menos mais 

duas edições do mundial pela 

frente. Porém, a disputa se esten-

de também à edição 2026. Messi, 

Mbappé e Haaland marcaram 

7 gols nesta Copa, liderando a 

artilharia do torneio.

Charles Leclerc, da Ferrari, vence o 
GP de Silverstone de Fórmula 1

A manhã de domingo (5) foi de muita felicidade para os 
torcedores da Ferrari. Na Grã-Bretanha, a escuderia teve um 
excelente aproveitamento. No sábado (4), Kimi Antonelli, da 
Mercedes, venceu sua primeira corrida Sprint e conquistou 8 

pontos no campeonato. Lewis Hamilton, da Ferrari, terminou 

em segundo e ganhou 7 pontos para o campeonato. Na classi-

ficatória, o prodígio da Mercedes conquistou a pole position, 
com Leclerc e Hamilton (Ferrari) em 2º e 3º, respectivamente.
Na corrida, como de costume na temporada, as Ferraris lar-

garam melhor e Leclerc liderou a prova por 25 voltas. Com a 

parada para os boxes, perdeu posição para Kimi, que liderou 

a prova até ter problemas no carro na reta final e não con-

seguir manter o ritmo. Leclerc assumiu a liderança e enfim 
voltou a vencer com a Ferrari.

Última vitória havia sido em 2024, nos EUA

Cenário ideal para a prática esportiva

‘Rolê 0.0’ leva esporte e cultura a Porto Alegre

A corrida, porém, terminou com o Safety Car. Isso porque Max 
Verstappen, da Red Bull, que fazia excelente corrida e estava 
em terceiro, teve um problema mecânico com a asa traseira, 

rodou na pista e bateu. Ele abandonou a corrida e o Safety Car 
foi mantido até o fim da prova. Com isso, Leclerc terminou em 
primeiro, George Russell (Mercedes) em 2º e Hamilton em 3º. 
A última vitória de Leclerc pela Ferrari havia acontecido em 
outubro de 2024, no GP de Austin, nos Estados Unidos.

“Mais do que corrida de rua, o ‘Rolê 0.0’ é um convite para viver 
a cidade e garantir encontros reais. Em Porto Alegre, encontra-

mos uma comunidade criativa e pulsante, que conecta esporte, 

cultura e encontros reais. A Heineken 0.0 tem tudo a ver com 
esse momento: uma cerveja zero álcool pensada para diferentes 

ocasiões, inclusive para brindar depois de uma corrida”, afirma 
Bruna Rosato, gerente de marketing da Heineken 0.0 no Brasil.

Pela primeira vez, Porto Alegre recebeu o “Rolê 0.0”, iniciativa 
da Heineken 0.0 que une corrida de rua, socialização e lifestyle. 
Corredores locais percorreram 5 km a partir da boutique cultural 
Block OfÏce, passando por pontos emblemáticos da cidade. A 
linha de chegada se transformou em uma verdadeira celebração 

coletiva, onde os participantes desfrutaram de um brunch com 

muita música, fortalecendo a conexão e a troca entre a comuni-

dade. Rolê 0.0 também integra o Finish Line Club, plataforma de 
Heineken 0.0 que incentiva conexões reais a partir da corrida.

MARIANA SMANIA

A ação foi idealizada em parceria com a Agência LEMA+ 

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Tabu mantido: 
Brasil perde para 
a Noruega e está 
fora da Copa

A Seleção Brasileira está eli-
minada da Copa do Mundo em 
uma noite de manutenção de 
tabus incômodos para a CBF. O 
Brasil segue sem vencer uma 
equipe europeia em fases elimi-
natórias desde a campanha do 
penta, em 2002. Além disso, a 
Seleção segue sem vencer a No-
ruega. Em toda a história, foram 
três amistosos e dois jogos em 
Copas do Mundo. Três vitórias 
norueguesas e dois empates.

Em campo, a situação foi 
desesperadora. O Brasil viu a 
Noruega começar melhor, mas 
conseguiu equilibrar o jogo, 
após a Noruega abrir o placar 
aos 2 minutos de partida. Feliz-
mente, a jogada estava impedi-
da e o gol foi anulado. Aos 11, 
Matheus Cunha sofreu pênalti 
assinalado pelo VAR. Bruno 
Guimarães foi para a marca da 
cal e, nervoso, cobrou mal. 

Com a perda do pênalti, o 
Brasil voltou a atacar e seguiu 
pressionando. No final do pri-
meiro tempo, Ödegaard rece-
beu dentro da área, mas Alisson 
defendeu.

No intervalo, os noruegue-
ses demonstraram sinais de 
cansaço pelo calor extremo que 
tomou o MetLife Stadium, em 
Nova Jersey. Na volta para o 
jogo, porém, a Noruega voltou 
a ter cinco minutos de pressão. 
O Brasil encaixou a marcação e 

voltou melhor. Aos 13 minutos, 
Endrick entrou no lugar de Ma-
theus Cunha. Em grande jogada 
de Vini Jr., o camisa 19 recebeu 
cara a cara com o goleiro, mas 
perdeu. No lance seguinte, foi 
a vez de Rayan, que parou em 
grande defesa do goleiro no-
rueguês. Rayan, inclusive, fazia 
grande partida. Além de auxi-
liar no ataque, era o principal 
marcador de Haaland na parti-
da. Aos 22, no entanto, Ancelotti 
substituiu o garoto por Neymar. 
Além dele, Martinelli saiu para 
a entrada de Danilo Santos.

Com as alterações, a Seleção 
Brasileira perdeu a intensidade 
e não conseguiu manter a mar-
cação sobre os noruegueses.

E então, na ‘Copa dos Cra-
ques’, Haaland enfim teve es-
paço para jogar. E nas oportu-
nidades que teve, não perdoou. 
Aos 34, ele cabeceou contra a 
meta de Alisson, que não teve 
o que fazer. Aos 44, o camisa 9 
chutou de fora da área e Alisson 
aceitou, em nova falha grotesca 
pela Seleção.

Nos acréscimos, Casemiro 
sofreu pênalti e Neymar co-
brou. Noruega 2, Brasil 1. Fim 
da linha para a Canarinha. Com 
a eliminação, o Brasil chega ofi-
cialmente a seu maior período 
sem conquistar uma Copa do 
Mundo. Em 2030, na Copa Cen-
tenário, a Seleção chegará a 28 
anos sem ser campeão mun-
dial, algo inédito para o Brasil. 

Em noite de Haaland, Brasil desperdiça 
oportunidades e dá adeus ao Mundial

REPRODUÇÃO/ @NFF_LANDSLAG

Na Copa dos Craques, Haaland decidiu e acabou com o sonho brasileiro do hexa

Por Pedro Sobreiro
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Rio Open mira o futuro do esporte em ação 
especial com destaques do Torneio Winners

Até o dia 11 de julho, 12 jo-

vens atletas de projetos sociais 

apoiados pelo Rio Open partici-

parão de uma semana de trei-

namentos no Centro de Treina-

mento Kirmayr (CTK), em Serra 

Negra (SP), um dos principais 

centros de formação esportiva 

da América Latina. A oportu-

nidade, que teve início neste 

domingo (5), é destinada aos 

destaques do Torneio Winners, 

competição promovida anual-

mente pelo Rio Open que reúne 

crianças e adolescentes atendi-

dos pelos projetos parceiros nas 

mesmas quadras do ATP 500.

A viagem faz parte das ini-

ciativas sociais desenvolvidas 

pelo Rio Open ao longo de todo 

o ano e já integra o calendário 

de ações do torneio como uma 

forma de reconhecer e incenti-

var os jovens que mais se des-

tacaram durante o Winners. 

Mais do que premiar resultados 

dentro de quadra, a experiência 

valoriza dedicação, evolução e 

comprometimento, permitindo 

aos participantes vivenciar a 

rotina de um centro de excelên-

cia e ampliar suas perspectivas 

através do esporte. Para muitos 

deles, trata-se de uma das ex-

periências mais aguardadas do 

projeto e do primeiro contato 

com uma estrutura de alto ren-

dimento, fazendo do tênis uma 

ferramenta para ampliar hori-

zontes e enxergar novas possi-

bilidades para o futuro.

“O legado do Rio Open não 

se encerra quando termina o 

torneio. Desde a primeira edição 

construímos uma plataforma so-

cial que busca criar oportunida-

des reais para crianças e jovens 

através do esporte. O Winners 

faz parte dessa jornada e a via-

gem ao CTK é um dos momen-

tos mais especiais desse proces-

so. Mais do que uma semana de 

treinamentos, ela representa a 

chance de ampliar horizontes, 

conhecer uma nova realidade 

e mostrar a esses jovens que o 

tênis pode abrir portas para o 

futuro”, afirma Thomaz Costa, 
vice-diretor do Rio Open.

A experiência também po-

derá ser acompanhada pelo 

público em uma série especial 

de quatro episódios no perfil 
oficial do Rio Open no Insta-

gram. A produção mostrará os 

bastidores da viagem, a rotina 

de treinamentos e as histórias 

dos participantes durante a se-

mana em Serra Negra.

ESCOLHIDOS

Selecionados a partir do de-

sempenho, da evolução e do 

comprometimento demonstra-

dos durante o Torneio Winners, 

os 12 jovens representam cinco 

projetos sociais apoiados pelo 

Rio Open no estado do Rio de 

Janeiro: Tênis na Lagoa, Projeto 

Paraty Tênis, Instituto Futuro 
Bom, Escolinha de Tênis Fabia-

no de Paula e o NERO – Núcleo 

Esportivo Rio Open, iniciativa 

idealizada e mantida 100% pelo 

torneio, que atualmente funcio-

na em dois núcleos esportivos, 

na Barra da Tijuca e em Campo 

Grande.

Entre os selecionados estão 

Geovana de Paula e Nathalia 

Moura (Tênis na Lagoa); Helloy-

sa Cristina, Felipe Haddad, Ar-

thur Martins e Arthur Luís (Pro-

jeto Paraty Tênis); Dominique 

Santos e Matheus Simim (Insti-
tuto Futuro Bom); Bernardo Tor-

res, Cauã Lopes e André Arthur 

(Projeto Fabiano de Paula); e Vi-
nícius Christovam, o Vinicinho, 
representante do NERO.

Ao longo da semana em Ser-

ra Negra, os jovens participarão 

de treinos técnicos e táticos, jo-

gos dirigidos, torneios internos 

e palestras sobre preparação 

física, formação de atletas e o 

universo do tênis, vivenciando 

uma rotina semelhante à de 

atletas em formação.

Toda a programação aconte-

cerá no Centro de Treinamento 

Kirmayr (CTK), referência na 

formação de atletas na América 

Latina. Fundado há 42 anos e co-

mandado pelo ex-tenista Carlos 

Alberto Kirmayr, ex-número 36 

do mundo em simples e quinto 

colocado do ranking de duplas, 

o centro já recebeu atletas de 

diferentes gerações do tênis 

brasileiro e internacional. Com 

mais de 11 quadras, academia, 

estrutura de preparação física 

e áreas de convivência, o CTK 

permite que os participantes vi-

venciem de perto a rotina de um 

dos mais tradicionais centros de 

treinamento do continente.

LEGADO CONTINUA

Mais do que uma ação pon-

tual, a viagem ao CTK faz parte 

do Rio Open Ace, plataforma que 

reúne as iniciativas sociais do 

torneio e transforma o impacto 

do evento em ações permanen-

tes. Desde 2015, o programa já 

impactou mais de 900 famílias, 

utilizando o esporte como fer-

ramenta de inclusão, desenvol-

vimento e transformação social 

para crianças e jovens.

Ao longo dessa jornada, o Rio 

Open busca acompanhar o cres-

cimento desses participantes em 

diferentes etapas. Tudo começa 

nos projetos sociais apoiados 

pelo torneio, passa pela expe-

riência competitiva do Torneio 

Winners e segue com iniciati-

vas como a viagem ao CTK, que 

aproxima os jovens da realidade 

do alto rendimento. Além disso, 

o torneio investe na reforma 

e ampliação da infraestrutura 

dos projetos parceiros, promove 

cursos gratuitos de capacitação 

em áreas como arbitragem, en-

cordoamento de raquetes e au-

diovisual e oferece treinamento 

para boleiros, permitindo que 

muitos desses jovens vivenciem 

a operação do evento e, em di-

versos casos, passem a integrar 

a equipe do próprio Rio Open.

Mais do que incentivar a prá-

tica do tênis, o Rio Open busca 

construir um ciclo de desenvolvi-

mento que acompanha esses jo-

vens em diferentes etapas de sua 

trajetória. Dos projetos sociais ao 

Torneio Winners, da experiên-

cia no CTK às oportunidades de 

capacitação e atuação dentro do 

próprio evento, cada iniciativa 

faz parte de um mesmo propó-

sito: utilizar o esporte para criar 

oportunidades, ampliar horizon-

tes e transformar vidas.

Destaques estão vivendo uma semana de treinamentos em centro de excelência do tênis em SP
DIVULGAÇÃO/RIO OPEN

Torneio Winners é a competição anual do Rio Open para crianças e adolescentes atendidos pelos projetos parceiros

Este domingo (5) foi um 

daqueles dias históricos para 

o brasileiro Lucas di Grassi, 

lenda da Fórmula E, que ga-

rantiu a vitória na última vol-

ta da emocionante Etapa 13 

do E-Prix de Xangai de 2026. 

Além de largar da última colo-

cação [19º lugar, já que Mitch 

Evans, da Jaguar, não compe-

tiu], Di Grassi realizou um fei-

to inédito para a equipe Lola 

Yamaha ABT em sua configu-

ração atual, uma das últimas 

forças do Campeonato Mun-

dial de Fórmula E.
Essa foi a primeira vez que 

Di Grassi subiu ao lugar mais 

alto do pódio desde 30 de julho 

de 2022, no E-Prix de Londres. 

A vitória também foi históri-

ca, uma vez que o brasileiro 

venceu a primeira corrida da 

Fórmula E, também na China, 
em 2014, no E-Prix inaugural 
de Pequim.

Com 41 anos e 328 dias 
e aposentadoria anunciada 

para o final da Temporada 
2025/26, Di Grassi continua 

sendo o piloto mais velho a 

vencer uma corrida da Fór-

mula E, estabelecendo um 

novo recorde como o piloto 

mais velho a subir ao pódio na 

história da categoria. Também 

tem 42 pódios ao todo, mais do 
que qualquer outro piloto na 

história da competição.

Com contrato renovado 

com a Andretti FE, o também 
brasileiro Felipe Drugovich, 
que largou da pole position 

pela primeira vez, terminou 

na sexta colocação após cor-

rida marcada por chuva e en-

trada do Safety Car.

Jean-Éric Vergne (Citroen 
Racing) terminou em segundo, 

com Joel Eriksson (Envision 

Racing) logo atrás, conquis-

tando seu melhor resultado 

até o momento e seu primeiro 

pódio.

Pascal Wehrlein (TAG 

Heuer Porsche) conseguiu 

apenas o quarto lugar na ban-

deirada. Foi o suficiente para 
assumir a liderança no Cam-

peonato de Pilotos, com 141 

pontos, já que o então líder 

do Mundial de Pilotos, Mitch 

Evans (Jaguar TCS Racing), 

não conseguiu largar devido a 

um problema técnico em seu 

carro, se mantendo com 132. 

A Jaguar ainda lidera no Cam-

peonato de Equipes, com 243 
pontos contra 237 da Porsche.

Sébastien Buemi comple-

tou a corrida em quinto lugar 

pela Envision Racing, com Fe-

lipe Drugovich (Andretti), que 

largou na pole position, termi-

nando em sexto. 

O próximo EPrix será em 

Tóquio, no Japão, de 24 a 26 
de julho de 2026.

Lucas di Grassi larga em último e 
vence o GP de Xangai da Fórmula E

JOE PORTLOCK/LAT IMAGES/FÓRMULA E/DIVULGAÇÃO

Lucas di Grassi celebra primeira vitória desde 2022 com equipe Lola Yamaha ABT
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Contagem regressiva para o

Faltam menos dois meses para mais uma 
edição do festival na capital fluminense

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

F
altam apenas dois meses 
para o início do Rock in 
Rio 2026. Entre os dias 
4, 5, 6, 7, 11, 12 e 13 de 
setembro, a Cidade do 

Rock voltará a receber milhares de 
pessoas para sete dias de música, 
entretenimento e experiências iné-
ditas. Enquanto artistas entram na 
reta final de preparação para subir 
aos palcos, fãs de diferentes partes 
do país organizam caravanas, proje-
tos especiais e encontros para acom-
panhar seus ídolos. Do outro lado, a 
equipe da Rock World intensifica os 
trabalhos para entregar uma edi-
ção marcada por mais de 15 apre-
sentações exclusivas no Brasil, 45 
atrações internacionais, encontros 
inéditos entre artistas e uma Cidade 
do Rock repleta de novidades.

“Faltam apenas dois meses e a 
gente sente uma energia muito di-
fícil de explicar. É como se o Rock in 
Rio já estivesse acontecendo no co-
ração das pessoas. Nesse momento, 
todos vivem a expectativa da conta-
gem regressiva para a abertura dos 
portões. Os fãs começam a planejar 
cada detalhe da viagem, os artistas 
vivem a emoção de preparar tudo 
o que veremos ao subirem aos pal-
cos e nós temos a certeza de dias de 
paz e alegria em mais um encontro 
que vai marcar a vida de milhões 
de pessoas. O maior patrimônio do 
Rock in Rio sempre foi essa cone-
xão com o público. É por isso que, 
mais de quatro décadas depois, se-
guimos fazendo tudo com o mesmo 
entusiasmo e cuidado da primeira 
edição”, afirma Roberto Medina, 
presidente da Rock World.

UM VERDADEIRO FESTIVAL

A abertura do festival, em 4 de 
setembro, será dedicada ao rock. 

O Palco Mundo recebe Foo Fighters 
como headliner, além de Rise Against, 
The Hives e Nova Twins. No dia se-
guinte, Avenged Sevenfold lidera 
outra noite voltada ao gênero, acom-
panhado por Bring Me The Horizon, 
mgk e Sepultura. As duas primeiras 
datas reforçam a tradição do Rock in 
Rio de reunir grandes nomes do rock 
nacional e internacional.

O dia 6, que já está com ingres-
sos esgotados, reúne Calvin Harris, 
Black Eyed Peas, Nelly e o encontro 
da formação original do Barão Ver-
melho. Já o feriado de 7 de setembro 
será marcado pela presença de Elton 
John, Gilberto Gil, Jon Batiste e Luísa 

Sonza convida Roberto Menescal, em 
uma programação que reúne artistas 
de diferentes gerações e estilos mu-
sicais.

No segundo fim de semana, o dia 
11 reserva um momento histórico 
para o festival. O Stray Kids será o 
primeiro grupo de K-pop a encer-
rar uma noite do Rock in Rio como 
headliner do Palco Mundo. A progra-
mação também contará com Alok, 
HWASA e NEXZ. No dia 12, Maroon 5, 
Demi Lovato, J Balvin e Pedro Sam-
paio comandam uma noite dedicada 
aos grandes sucessos. O encerramen-
to, em 13 de setembro, terá Twenty 
One Pilots, Halsey, Lola Young e Ivete 

Sangalo entre os destaques.
Além dos shows, o clima de ex-

pectativa também toma conta dos 
fãs, que organizam ações especiais 
para receber seus artistas favoritos 
e acompanham a contagem regres-
siva para o festival. Ao mesmo tem-
po, músicos e equipes de produção 
finalizam os preparativos para apre-
sentações exclusivas, criadas espe-
cialmente para a edição de 2026.

NOVAS EXPERIÊNCIAS

A edição deste ano também será 
marcada por novidades em toda a 
Cidade do Rock. O Palco Mundo ga-
nhará uma cenografia inédita, com 
toda a estrutura frontal revestida 
por painéis de LED de alta definição. 
O New Dance Order retorna com 
um novo projeto visual, ampliando 
a experiência imersiva do público 
por meio de uma estrutura renova-
da e de novos recursos tecnológicos.

Na gastronomia, a Gourmet Squa-
re contará com curadoria do chef 
Pedro Siqueira, enquanto a Área 
Vip terá, pela primeira vez, a expe-
riência assinada pela chef Heaven 
Delhaye by GSH. O público também 
poderá acompanhar o retorno do 
espetáculo aéreo The Flight, a nova 
edição da Babilônia Feira Hype e a 
estreia do ECCO, experiência imer-
siva desenvolvida em parceria com 
a LightWire, reunindo luz, som, tec-
nologia, projeções e performances 
em uma arena criada especialmente 
para o festival.

Com a contagem regressiva ofi-
cialmente iniciada, o Rock in Rio 
entra na fase final de preparação 
para mais uma edição que promete 
reunir grandes encontros musicais, 
experiências inéditas e uma pro-
gramação pensada para emocionar 
públicos de diferentes gerações ao 
longo de sete dias de celebração na 
Cidade do Rock.

Por Marcelo Perillier e Rafael Lima

É como se o 
Rock in Rio 
já estivesse 
acontecendo 
no coração 
das pessoas”

Roberto Medina

Presidente da Rock 

World

2026


